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EDIÇÃO 05 • 2016

Santo Tirso viveu, em maio, um dos mais 
importantes momentos da sua história 
cultural: o da inauguração da sede que 
conjuga o Museu Internacional de Escul-
tura Contemporânea e o Museu Munici-
pal Abade Pedrosa.

Impossível seria não falarmos de história, 
quando a cidade vê concluído um pro-
jeto com mais de 25 anos, que projeta 
o Município à escala internacional. So-
mos local de visita de cidadãos de todo 
o mundo. Santo Tirso está no mapa do 
que melhor se faz em arquitetura e arte 
pública a nível mundial. 

E nesta dinâmica cultural e turística 
projeta-se também uma maior dinâmica 
empresarial, um ponto de viragem que 
as exportações e o crescimento das 
nossas empresas têm tornado inegável. 
Um crescimento que só grandes medidas 
como o INVEST Santo Tirso puderam 
fazer vigorar, como elogiou o ministro 
da Economia aquando da sua visita ao 
concelho, que mostramos nesta quinta 
edição da revista municipal.

Orgulhamo-nos dos resultados alcan-
çados, mas sabemos que ainda há mui-
to por fazer, e que o nosso grande 
objetivo continua a ser o de fazer polí-
tica com as pessoas e para as pessoas. 
E por isso mesmo, é com elas que pro-
curamos o maior diálogo social. Leia-se 
nesta edição a grande entrevista com o 

presidente do Ginásio Clube de Santo 
Tirso, Rafael Sousa, a maior instituição 
desportiva do concelho.

Desse diálogo social, surge o conheci-
mento das necessidades e das expeta-
tivas da população. Nesse caminho de 
resolver os principais problemas dos 
nossos munícipes, temos dado passos 
importantes, com medidas como o “Des-
perdício Zero”, os transportes escolares 
gratuitos ou ainda as vacinas gratuitas 
para a primeira infância.

E neste tempo, não se esgota o cumpri-
mento dos compromissos que assumimos 
desde o início do mandato. A Câmara 
Municipal de Santo Tirso continua a 
apostar na proximidade com os cidadãos, 
nomeadamente com as freguesias, na 
sua representação plena das reais neces-
sidades a nível local, desenvolvendo im-
portantes intervenções como o Plano de 
Investimentos em Saneamento e Água, 
que cobrirá todo o concelho.

E se começámos por falar de história, 
dessa história façamos o futuro, com a 
recente resolução de um dos maiores 
problemas urbanísticos do concelho: o 
do edifício junto à central de camiona-
gem que será requalificado, e que dará 
cara lavada à entrada da cidade. 

O tempo urge, a história faz-se. Santo 
Tirso está mais vivo do que nunca.

FAZ-SE HISTÓRIA
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PRIMEIRO
PLANOprédio abandonado  

À ENTRADA DA CIDADE

A empresa de construção 
“Martins e Barbosa, Lda” 
iniciou a edificação de um 
prédio na Praça Camilo 
Castelo Branco, constituído 
por 3 fases (1ª fase, dois 
blocos na confrontação com 
o colégio de Santa Teresa 
de Jesus, 2ª Fase, torre e 3ª 
fase com três blocos a sul).

Os trabalhos foram 
parados, devido às 
dificuldades económicas 
da empresa, sendo que 
apenas concluiu a 1ª fase 
do empreendimento.

O promotor entrou em 
processo de falência que 
correu os seus termos  
no Primeiro Juízo Cível  
do Tribunal Judicial de 
Santo Tirso.

Venda do prédio à  
sociedade Imerca.

Câmara de Santo 
Tirso notifica a 
sociedade Imerca 
para avançar com 
conclusão das 
obras, sob pena 
de ser ordenada a 
demolição ou de, 
em alternativa, 
a Câmara vir a 
substituir-se-lhe na 
sua realização.

Câmara é 
informada que há 
vários proprietários 
envolvidos no 
processo.

Após diligências 
para a conclusão 
das obras, a 
Câmara emite 
despacho de 
audiência prévia  
de demolição.

Câmara inicia 
processo de 
negociações entre 
proprietários  
e investidores.

Câmara anuncia 
solução para a 
conclusão da obra

ganha 
investidor
já há uma solução para o prédio abandonado na praça camilo 
castelo branco, junto à central de camionagem. a intervenção 
da câmara municipal de santo tirso, presidida por joaquim couto, 
conseguiu pôr fim a um imbróglio com 33 anos! o acordo entre 
os atuais proprietários e um investidor já está firmado, e as 
obras podem arrancar ainda no final deste ano.

Depois de 33 anos de impasse, a Câmara Municipal de San-
to Tirso anunciou a solução encontrada para o prédio aban-
donado à entrada da cidade. Este empreendimento, situado 
na Praça Camilo Castelo Branco e conhecido como o “pré-
dio da vergonha”, perdura inacabado e em degradação até 
hoje, depois da falência do empreiteiro da obra, em 1983.

Com este acordo, a autarquia dá resposta a uma das priorida-
des do mandato, bem como a um dos maiores anseios da po-
pulação do concelho. Encontrar uma solução para o prédio 
à entrada da cidade era uma prioridade assumida desde que 
tomou posse, como enfatizou Joaquim Couto, pelo que, após 
várias reuniões, quer com os proprietários, quer com poten-
ciais investidores, “foi possível desbloquear o processo”.
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projeto concluído 
em 2018

A Archee Madeira – Construções, Lda foi a empresa interessada em 
investir no prédio abandonado. Segundo António Cunha, CEO da em-
presa, o projeto de arquitetura deverá ser entregue à Câmara de Santo 
Tirso até agosto, pelo que as obras avançam até ao final do ano. “Que-
remos arrancar com os trabalhos o mais rapidamente possível, sendo 
certo que será feita uma análise rigorosa de engenharia às estruturas 
existentes”, explicou aquele responsável.

Ainda de acordo com António Cunha, o projeto irá prever espaços co-
merciais, no rés-do-chão, e apartamentos, nos restantes pisos. O obje-
tivo, “é que em 2018 já seja possível entregar as habitações”.

Neste processo, a Câmara Municipal conseguiu ainda salvaguardar que 
o volume de construção do edifício será muito menor do que o inicial. 
O projeto do final da década de 70 previa a construção de uma torre 
de 16 andares, mas a requalificação irá ao encontro das preocupações 
urbanísticas do atual executivo.

requalificação  
da praça camilo castelo branco
Está para breve o arranque das obras de requalifi-
cação da Praça Camilo Castelo Branco. O projeto, 
orçado em um milhão de euros, prevê a constru-
ção de uma rotunda que vai permitir uma melhor 
circulação do trânsito, o alargamento dos passeios 
e a criação de percursos pedonáveis e cicláveis, no 
âmbito do Plano de Mobilidade Sustentável para 
Santo Tirso, bem como a redefinição das áreas de 
estacionamento.

INVESTIMENTO TOTAL 1 milhão €

câmara cria incentivos fiscais
A aposta política na requalificação do património edificado da 
Câmara de Santo Tirso traduziu-se na criação de áreas de reabi-
litação urbana, na qual o prédio da Praça Camilo Castelo Branco 
está inserido. Neste contexto, o investidor beneficia de condi-
ções especiais, nomeadamente na redução do IVA e do IMI. Por 
outro lado, o Invest Santo Tirso – Gabinete de Dinamização 
Económica foi outro dos incentivos que granjeou um sinal posi-
tivo do investidor, já que visa facilitar os procedimentos buro-
cráticos e priorizar os processos de investimento no concelho.
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Se é único o sabor dos jesuítas, única é também a “paisa-
gem–museu” da cidade de Santo Tirso. 

A sede oficial do Museu Internacional de Escultura Contem-
porânea está concluída e eleva ao topo a qualidade arquite-
tónica e paisagista de um Município que se revela contem-
porâneo, ligado ao futuro, mas cultivador do que de melhor 
herdou do passado. 

A cerimónia de inauguração da sede do Museu Internacional 
de Escultura Contemporânea e da requalificação do Museu 
Municipal Abade Pedrosa, decorreu no dia 21 de maio, e 
contou com a presença do primeiro-ministro, António Cos-
ta, que elogiou o resultado final: “Foi uma honra estar aqui 
presente. Convido todos a virem visitar, não só pela sua 
qualidade arquitetónica, mas também por ser uma opor-
tunidade única de fazer uma viagem sobre a manifestação 
artística, desde a arqueologia pré-histórica até à escultura 
contemporânea. Este é um museu que, no fundo, convida 
a percorrer as ruas e os parques de Santo Tirso, um museu 
que é a base para um grande programa da arte pública”.
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O edifício é o ponto de partida para co-
nhecer as 54 esculturas dispersas pela 
cidade, ao ar livre, revelando-se a cha-
ve mestra para um museu a céu aberto. 
Este espaço oficial traz a Santo Tirso o 
que de melhor a arquitetura nacional po-
deria oferecer: uma coautoria dos arqui-
tetos Eduardo Souto Moura e Álvaro de 
Siza Vieira. Os dois arquitetos “Pritzker”, 
galardão conhecido como o Nobel da Ar-
quitetura, conceberam, em conjunto, a 
sede oficial do Museu Internacional de 

Escultura Contemporânea e a reabilita-
ção do Museu Municipal Abade Pedrosa.

E a cidade ouviu de Siza Vieira que da 
parceria com Souto Moura nasceu um 
projeto feliz. “O trabalho correu bem, foi 
rápido e não foi caro. É um projeto que 
algumas pessoas consideram difícil, por-
que é um edifício novo, feito num edifí-
cio barroco. Não me parece que isso seja 
uma dificuldade acrescida, pelo contrá-
rio, porque um edifício antigo, de grande 

qualidade, dá indicações muito precisas 
ao projetista, e fá-lo também sentir-se 
responsabilizado, sentir que não pode 
errar”, explicou.

Assim, Santo Tirso vê concluído o Museu 
Internacional de Escultura Contemporâ-
nea em toda a sua plenitude, depois de, 
em 1990, o professor Alberto Carneiro 
ter lançado o desafio, pioneiro, a Joa-
quim Couto: o de levar, literalmente, as 
esculturas e a arte para a rua.

DOIS MUSEUS EM UM
Num único espaço se reúne um edifício 
contemporâneo e a arquitetura barroca 
do Mosteiro de Santo Tirso, classificado 
como Monumento Nacional. Esta nova 
sede é uma espécie de “dois em um”, que 
liga o Museu Internacional de Escultura 
e o Museu Municipal Abade Pedrosa a 
partir de uma única entrada e de um con-
junto de espaços comuns: receção, loja, 
cafetaria, auditório e sala de reservas. 

A entrada é gratuita, e contempla uma re-
ceção de atendimento aos dois espaços, 
com uma bilheteira que lhes dá acesso. 
Esta sede oficial permite que os visitantes 
conheçam maquetes, desenhos, história 
e catálogos das exposição dos escultores, 
podendo ir junto de uma das 54 escultu-
ras espalhadas pela cidade com auricula-
res, para fruir da peça e ao mesmo tempo 
ouvir uma explicação sobre a sua história. 

exposição de carlos nogueira
“Casa comprida com luz”, de Carlos Nogueira, é 
a primeira das exposições temporárias previstas 
para o piso subterrâneo do novo edifício do MIEC. 
A obra junta–se à escultura “Casa comprida com 
árvores dentro”, integrante do espólio do museu, 
idealizada pelo autor em 2010. Esta mostra reúne 
13 peças do escultor moçambicano, num trabalho 
em que utiliza materiais como a madeira, o ferro 
ou vidro, e onde explora temas como a casa ou o 
caminho, convocando o espaço e a condição hu-
mana. A exposição foi recentemente elogiada no 
blog “Cuerpo y tiempo”, por José Jiménez, Profes-
sor Catedrático em Estética e Teoria das Artes na 
Universidade Autónoma de Madrid.

“um dia particularmente feliz”
O presidente da autarquia, Joaquim Couto, era um homem 
visivelmente feliz no dia 21 de maio. “Correndo o risco de 
parecer imodesto, sinto-me um presidente de Câmara feliz 
e orgulhoso, porque vi nascer um projeto que nem sempre 
foi consensual e em relação ao qual dediquei muito do meu 
tempo e empenho. Acima de tudo, sinto-me um presidente 
de Câmara orgulhoso, porque Santo Tirso é, de pleno di-
reito, a Capital da Escultura Contemporânea em Portugal”.

Para Joaquim Couto, o Museu Internacional de Escultura 
Contemporânea é a prova viva de que as políticas de mé-
dio e longo prazo resultam, para bem das autarquias. “Este 
projeto é o resultado de uma constância de políticas pú-
blicas culturais e urbanísticas, não de um ou 10 anos mas 
de mais de 25 anos. As artes, a Cultura, não podem ser o 
parente-pobre das políticas públicas, sejam elas municipais 
ou nacionais. Estou convencido que este será um grande 
ganho para o futuro de Santo Tirso”.

destaques internacionais

O reconhecimento da qualidade do pro-
jeto vai além-fronteiras. O Museu Inter-
nacional de Escultura foi, recentemen-
te, destaque pelo “Archdaily”, o site de 
arquitetura mais visitado internacio-
nalmente. Também no site “Dezeen”, o 
espaço foi referência. A “Dezeen” é con-
siderada uma das revistas de arquitetu-
ra e design mais influentes e populares a 
nível mundial.
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“Agrada-me imenso toda esta ideia, e creio que agra-
dará também à população do concelho, porque re-
trata muito bem aquele que é o espírito da cidade. 
Queremos transformar o mercado em algo que privi-
legie os interesses locais e requalificá-lo sem que se 
desvirtue o seu uso, mas que possa ser adaptado a 
um mercado do século XXI”.

Joaquim Couto, 
Presidente da Câmara de Santo Tirso

mercado 
municipal

PROPOSTA VENCEDORA 
aposta na dinamização 
comercial e cultural

A Câmara Municipal de Santo Tirso quer 
pôr o Mercado Municipal a «mexer». Para 
isso, tem vindo a dar passos, no sentido de 
encontrar propostas diferenciadores que 
permitam dinamizar o espaço, numa clara 
aposta na economia local. 

Para já, foi apresentado publicamente, 
no dia 2 de fevereiro, a proposta vence-
dora do Europan [um concurso de ideias 
internacional ao qual Santo Tirso concor-
reu com o Mercado Municipal]. Da auto-
ria da arquiteta espanhola Laura Alvarez, 
o projeto prevê uma reabilitação física do 
equipamento, mas também da sua zona 

envolvente – o recinto da feira semanal e 
os espaços que ligam o mercado ao centro 
da cidade e ao rio –, o que permitirá uma 
nova dinamização do local.Com uma visão 
ampla, o projeto conjuga a vertente comer-
cial do mercado citadino, e a sua função de 
uso, quer permanente, no interior do edifí-
cio, quer temporária, com eventos comple-
mentares, na área envolvente.

O projeto será, agora, trabalhado, de forma 
a adaptar-se aos objetivos, contando com 
os contributos das entidades envolvidas no 
processo de revitalização e requalificação 
do Mercado Municipal. 
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PROJETO “ZERO DESPERDÍCIO”

A viagem solidária é feita várias vezes 
por mês. A carrinha da Câmara Munici-
pal deixa os serviços de Coesão Social 
de Santo Tirso com destino aos super-
mercados locais, para recolher as doa-
ções de bens alimentares que servirão 
de apoio às famílias carenciadas do con-
celho. Implementado em 2015, o projeto 
Zero Desperdício resulta de uma parceria 
da Câmara de Santo Tirso com os super-
mercados do Município, que tem como 
objetivo apoiar as famílias carenciadas e 
evitar o desperdício de alimentos.

Para Joaquim Couto, o balanço é muito 
positivo: “Estamos a falar, num ano, de 
cerca de 37 toneladas de alimentos que 
já foram distribuídos e que seriam des-
perdiçados. Estes supermercados forne-
cem os bens alimentares, combatendo o 
desperdício, e a autarquia identifica as 
famílias carenciadas, faz o transporte e 
a entrega dos produtos”.

Os bens alimentares doados, confecio-
nados ou não, têm um prazo de validade 
que se aproxima do fim, mas que estão 

em perfeitas condições de serem consu-
midos, respeitando o controlo da ASAE. 
Entre laticínios, fruta, pão e enchidos, a 
média dos produtos doados por mês pe-
las lojas Pingo Doce de Santo Tirso e de 
Vila das Aves, bem como do Intermaché, 
à Câmara Municipal ultrapassa os três 
mil quilos. 

O programa beneficia 70 famílias, cerca de 
200 pessoas, e a expetativa é ampliar as 
parcerias com mais supermercados, de for-
ma a abranger mais agregados familiares.

câmara 
já distribuiu 
37 TONELADAS 
de bens alimentares

“Os mercados são um motor da nossa cultura e da nossa 
economia. Gosto de mercados que se reinventam, e com 
este projeto pretendo dar-lhe uma nova vida, sem descurar 
as suas caraterísticas de raiz, e sem torná-lo num centro co-
mercial, porque isso não é a tradição. A ideia é, sobretudo, 
que não se use este espaço só uma vez por semana”.

Laura Alvarez, arquiteta

PROPOSTA

• reabilitação física do mercado municipal e sua zona envolvente 
– o recinto da feira semanal e os espaços que ligam o mercado 
ao centro da cidade e ao rio – o que permitirá uma nova 
dinamização do local.

• colocação de uma cobertura, que permita que condições 
climatéricas adversas não interfiram no bom funcionamento das 
atividades internas.

• conjugação da vertente comercial do mercado citadino, e a sua 
função de uso, quer permanente, no interior do edifício, quer 
temporária, com eventos complementares, na área envolvente.

• reorganização da  zona de mercado e da feira semanal, bem 
como a criação de espaços de restauração e espaços culturais.
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Alexandru Arghira Calinescu

24 MILHÕES 
para água  

e saneamento

sabia que…

 • há cinco mil casas no concelho que podem ligar ao sistema de 
rede pública de água e não o fizeram?

 • há sete mil casas no concelho que podem ligar ao sistema de rede 
pública de saneamento e não o fizeram?

 • quanto mais pessoas estiverem ligadas ao sistema, mais econó-
mica poderá ser a tarifa?

A Câmara Municipal de Santo Tirso tem em marcha um inves-
timento de cerca de 24 milhões de euros na rede pública de 
água e saneamento no concelho. Objetivos? Em 2018, mais de 
90% da população estar coberta com saneamento público e 
em 2020, atingir 95% da população com a rede de água.

O plano previsto pela autarquia, em parceria com a Águas do 
Norte e Indáqua, surge na sequência do compromisso elei-
toral assumido pelo executivo. “Temos vindo a aumentar as 
ligações da rede de água e saneamento. É isso que temos vin-
do a fazer, paulatinamente, colocando o Município de acordo 
com os índices europeus, nestas áreas”, explica Joaquim Cou-
to, presidente da Câmara.

saneamento

água

INVESTIMENTO 2014–2015

5,5 km extensão
400 mil €

FREGUESIAS DE BURGÃES, SANTA 
CRISTINA DO COUTO, VILARINHO, 

PALMEIRA, REBORDÕES E VILA DAS AVES
INVESTIMENTO 2014–2015

50 km extensão
1743 ramais

3,7 milhões €
FREGUESIAS DE LAMELAS/GUIMAREI,  

CARREIRA/REFOJOS, RORIZ,  
VILA NOVA DO CAMPO, SANTO TIRSO,  

AREIAS/SEQUEIRÔ/LAMA/PALMEIRA

4,8 milhões €
INVESTIMENTO 2016–2017

candidatura junho 2016

FREGUESIAS DE REGUENGA, MONTE 
CÓRDOVA, VILARINHO, VILA NOVA DO CAMPO,  

RORIZ, REFOJOS, S. TOMÉ DE NEGRELOS, 
AREIAS/SEQUEIRÔ/LAMA/PALMEIRA

EQUIPAMENTOS
RESERVATÓRIO E CONDUTA ADUTORA  

DE CABANAS (MONTE CÓRDOVA) 

700 mil €
RESERVATÓRIO E CONDUTA ADUTORA  

DE ALBOM (AGRELA) 

1,3 milhões €
RESERVATÓRIO E CONDUTA ADUTORA  

DE REGUENGA/REFOJOS  

650 mil €

INVESTIMENTO 2017-2020
candidatura setembro 2016

104 km extensão
3000 ramais

VALE DO LEÇA

6,9 milhões €

PROJETOS

5,5 milhões €
INVESTIMENTO 2016–2018

candidatura setembro 2016
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INAUGURAÇÃO 
uma “nova” avenida nasce  

em vila nova do campo

Os pedidos da população eram muitos. 
E, agora, foram finalmente ouvidos. A 
primeira fase da requalificação da Ave-
nida Manuel Dias Machado, em Vila 
Nova do Campo, foi inaugurada no dia 
24 de abril e a população saiu à rua para 
aplaudir a obra. 

Uma das principais vias daquela fregue-
sia ganhou uma nova vida, com um pro-
jeto que contemplou o traçado entre o 
cruzamento da Avenida 25 de Abril até 
à Rua José Narciso da Costa. Orçada em 
300 mil euros, investimento assumido 
pela Câmara Municipal de Santo Tirso, a 

avenida tem novo piso, passeios e mobi-
liário urbano moderno.

O presidente da autarquia, Joaquim Cou-
to, espera concluir as restantes fases da 
requalificação da Avenida Manuel Dias 
Machado até ao final de 2017. O valor 
global da intervenção está orçado em 
mais de um milhão de euros.

A cerimónia de inauguração contou ain-
da com a presença de vários elementos 
do executivo camarário, assim como do 
presidente da Junta de Freguesia de Vila 
Nova do Campo, Marco Cunha.

“ Não é uma rua que serve só as pessoas de Vila Nova do Campo, mas 
também as de todo o concelho e de Paços de Ferreira, que oriundos da via 
intermunicipal atravessam esta avenida. Era uma obra muito necessária.”

Marco Cunha, Presidente da Junta de Freguesia de Vila Nova do Campo

“ Era uma empreitada que a população de S. Martinho reivindicava há mui-
tos anos e que a junta de freguesia estabeleceu como uma das prioridades. 
Nós comprometemo-nos e hoje estamos a inaugura-la. Trata-se de um bene-
fício direto para a população, mas também para a atividade empresarial.”

Joaquim Couto, Presidente da Câmara de Santo Tirso

As obras de requalificação da Aveni-
da Conde de Vizela, na freguesia de Vila 
das Aves, foram inauguradas no dia 5 de 
abril, pelo presidente da Câmara Munici-
pal, Joaquim Couto, e pela presidente da 
Junta de Vila das Aves, Elisabete Faria. 

Foi um compromisso assumido e cum-
prido. A obra surge após o abate de ár-
vores existentes naquele local, uma vez 
que apresentavam uma estrutura mui-
to fragilizada que colocava em causa a 

segurança de pessoas e bens. Uma si-
tuação que foi concertada entre a Câma-
ra Municipal de Santo Tirso e a Junta de 
Freguesia de Vila das Aves. O objetivo é 
que a Avenida Conde de Vizela se cons-
titua como a ”porta de entrada” e espaço 
de receção principal a importantes inter-
faces da rede de acessibilidades, nomea-
damente a estação ferroviária e a EN105.

A empreitada, da responsabilidade da 
Câmara, envolveu uma intervenção nos 

passeios, com a criação de espaços ajar-
dinados e zonas de estadia, num inves-
timento de 71,5 mil euros. O projeto 
englobou, ainda, a requalificação das zo-
nas das passadeiras e de acesso a esca-
das e rampas, seguindo o Manual de Boas 
Práticas o Programa de Mobilidade Sus-
tentável para Santo Tirso. Estas zonas 
estarão, ainda, de acordo com o Manual 
de Uso de Pavimento Tátil na Via Pública, 
da Associação dos Cegos e Amblíopes de 
Portugal (ACAPO).

“A intervenção urbanística que foi feita é o resultado de um parecer da 
CP, que impunha o derrube de todas as árvores. Nesse contexto, surge 
esta reformulação, que, em período de escassez de meios financeiros, 
constitui uma solução ajustada às necessidades gerais”.

Joaquim Couto, Presidente da Câmara de Santo Tirso

“Temos uma avenida requalificada, que é muito utilizada 
pelos avenses. É um local que tem muitos negócios, muitas 
casas comerciais abertas, por onde passa muita gente”.

Elisabete Faria, 
Presidente da Junta de Freguesia de Vila das Aves

inaugurada
REQUALIFICAÇÃO 
da av. conde de vizela
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Já o projeto da EBI de S. Martinho incide sobre os arranjos 
exteriores da escola. O projeto prevê a demolição do pré-fa-
bricado e a criação de novos espaços de recreio. A obra inclui 
a construção de área de jogos e campo de futebol e ainda o 
alargamento da rua, para permitir a circulação de trânsito 
nos dois sentidos, e a execução de um caminho pedonal

A primeira candidatura aprovada é da EB1 Conde 
S.Bento. Num investimento de cerca de 500 mil euros, 
a obra vai permitir a requalificação do edifício escolar 
e ainda dos espaços envolventes, nomeadamente o re-
creio, o parque infantil, as vedações e campo de jogos, 
bem como a colocação de mobiliário escolar.

EDUCAÇÃO: UMA PRIORIDADE

câmara quer investir 
MAIS 3 MILHÕES 
no parque escolar

A Câmara Municipal inscreveu para candi-
datar a fundos comunitários a beneficiação 
de cinco escolas do concelho, considera-
das prioritárias no âmbito do parque es-
colar de Santo Tirso. Ao todo, o Município 
quer investir 2,8 milhões de euros distri-
buídos pela requalificação da EB1 de Bom 
Nome, EB1 Conde S. Bento, EB de S. Mar-
tinho, EB S. Rosendo e EB de Vila das Aves.

De forma a ver cumprido este propósi-
to, a Câmara Municipal disponibiliza-se a 

assumir, no caso da EB S. Rosendo e da 
EB de Vila das Aves, a totalidade da ver-
ba não financiada, cujo encargo é da res-
ponsabilidade do Estado. No caso da EB 
de São Martinho do Campo, a Câmara 
Municipal assume metade deste encar-
go financeiro. Tudo somado, o Municí-
pio compromete-se com um investimento 
de mais 160 mil euros, com o objetivo de 
criar condições de excelência para os alu-
nos a frequentar os estabelecimentos de 
ensino do concelho.

INVESTIMENTO 

90 mil €
NOVO ESPAÇO COM

67% 
MAIS CAPACIDAE

mais resposta  
 maior autonomia

A secretária de Estado da Inclusão das Pessoas com Deficiên-
cia esteve em Santo Tirso para inaugurar o que considerou ser 
“um exemplo” na área da intervenção social. Na inauguração da 
ampliação da residência autónoma da CAID, a 18 de março, Ana 
Sofia Antunes elogiou as políticas da Câmara Municipal: “É com 
muita satisfação que vejo este projeto, pois este é o tipo de 
obras que me dá gosto visitar e conhecer”.

Graças à cedência de dois apartamentos pela autarquia e às 
obras realizadas, num investimento de 90 mil euros, a residên-
cia autónoma da CAID aumenta a sua capacidade de resposta 
em 67%, de seis para 10 pessoas. 

Joaquim Couto, que ajudou a fundar a instituição na década de 
90, recorda que ao longo dos últimos 30 anos, “o Município de 
Santo Tirso tem exercido um conjunto de preocupações vira-
das para a solidariedade e igualdade de todos os serviços. Este 
é mais um passo importante para a melhoria da qualidade de 
vida das pessoas com deficiência”.

Localizada no Conjunto Habitacional de Areias, a área conta com 
um elevador interno e uma cadeira elevatória, bem como uma me-
sa de jogos, computador, televisão e casas de banho adaptadas.

Para 2017, está ainda previsto o arranque das obras 
de um outro espaço da CAID, que segue a linha do 
projeto da Residência Autónoma. Este novo pólo fi-
cará situado no antigo edifício da Junta de Fregue-
sia de S. Salvador do Campo, cedido pela Câmara 
de Santo Tirso. O edifício, inativo desde a imposta 
reorganização das freguesias, permitirá desta for-
ma o alargamento da resposta à problemática da 
deficiência, também na zona nascente do concelho.
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Uma das obras mais recentes decorreu 
no Centro Escolar de S. Miguel do Cou-
to, cuja requalificação foi inaugurada a 7 
de maio. A escola, que sofreu interven-
ções a nível interno e externo, garante 
agora as condições de excelência no pro-
cesso educativo dos seus alunos.

A nível exterior, as obras abrangeram a 
requalificação do recreio, e na parte in-
terior do edifício central, a requalificação 
de todas as salas e casas de banho. Um 
investimento da Câmara de Santo Tirso 
na ordem dos 500 mil euros.

“Esta é uma inauguração simples mas de grande significado devido à grande 
preocupação da Câmara em garantir as melhores condições o nível do processo 
educativo. Queremos certificarmo-nos de que fazemos tudo para que as crian-
ças de hoje sejam os melhores adultos e os melhores profissionais de amanhã, 
tendo presente que aposta na educação é sempre uma aposta ganha”.

Joaquim Couto, Presidente da Câmara de Santo Tirso

“Para além desta requalificação, há muitos centros escolares que foram construídos de raiz, e, por-
tanto, têm um nível de adequação ao processo educativo que praticamente não carece de melhora-
mentos. Aqui, impunha-se o melhoramento direto destas salas, e o grau de acabamento que se nota, 
traduz-se em condições ímpares para que as crianças comecem a vida escolar da melhor forma”.

Fernando Almeida, Diretor do Agrupamento de Escolas Tomás Pelayo

500 mil euros

inauguração do centro escolar  
de s. miguel do couto

ii fase de requalificação 
DO CENTRO ESCOLAR DA ERMIDA já concluída

A II fase da requalificação do Centro Es-
colar da Ermida, em Santa Cristina do 
Couto, já está concluída. Joaquim Couto 
esteve presente na inauguração, que te-
ve lugar no dia 30 de abril.

A obra abrangeu o edifício principal com 
a requalificação de várias salas e biblio-
teca. Na parte exterior, foi ainda criado 
um parque de estacionamento e foram 
melhorados os acessos à escola através 
da intervenção na Avenida Luís Areal.

Um investimento global de 350 mil euros 
que vai melhorar a oferta educativa des-
te parque escolar.

O presidente da Câmara Municipal de 
Santo Tirso, Joaquim Couto, visitou, no 
dia 28 de janeiro, a Escola EB1/JI de Quin-
tão, na Palmeira. A visita fez-se no con-
texto de algumas obras de requalificação 
na escola, que já se encontram a decorrer.

A intervenção, promovida pela Câma-
ra Municipal de Santo Tirso, ultrapas-
sa o valor de 20 mil euros, e engloba a 
reparação do alpendre, a aplicação de 
um piso amortecedor no campo de jo-
gos, a pintura das linhas e a instalação 
de balizas.

350 mil euros

20 mil euros

ESCOLA DE PALMEIRA
de cara lavada

desde o início de mandato, a outubro de 2013, a câmara mu-
nicipal de santo tirso já investiu cerca de 1,6 milhões de 
euros em projetos e obras de requalificação do parque es-
colar, para além dos cerca de 400 mil euros aplicados na 
remoção de amianto de todas as escolas do 1º ciclo da re-

de pública do concelho.

1,6 milhões
PARA OBRAS E PROJETOS

EDUCAÇÃO: UMA PRIORIDADE
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adro da igreja de palmeira

NO TERRENO
obras

cemitério de fontiscos 
santo tirso

alameda da ponte
santo tirso

rua dos aves
vila das aves

rua da lameira
agrela

Está em concurso público a empreitada de 
requalificação na área envolvente à igreja 
da Palmeira. Nesta fase, a Câmara Muni-
cipal tem prevista a execução de um tro-
ço de via de circulação automóvel, que 
contará com uma área de estacionamen-
to de 35 lugares. Para além da pavimen-
tação dos passeios e da faixa de rodagem, 
com cubos de granito, a intervenção in-
clui ainda a criação de zonas de circulação 
pedonal e uma plantação de árvores para 
sombrear a zona de estacionamento.

A Câmara Municipal de Santo Tirso deci-
diu avançar com a requalificação dos pas-
seios da Alameda da Ponte, assumindo a 
obra, apesar desta via ser da responsabi-
lidade da Infraestruturas de Portugal (an-
tiga Estradas de Portugal). A intervenção 
visa requalificar o piso irregular e em mau 
estado, provocado pelo crescimento das 
raízes árvores aí existentes.

Com um investimento na ordem dos 78 
mil euros, a intervenção inclui o levan-
tamento e reposição dos pavimentos da 
Rua dos Aves e de um troço da Rua do 
Rio Ave, as duas localizadas na freguesia 
de Vila das Aves. Com esta beneficiação, a 
Câmara Municipal de Santo Tirso preten-
de resolver a dificuldade de circulação nos 
dois locais e melhorar as condições de se-
gurança e comodidade, dado o mau esta-
do de conservação dos pavimentos.

Já arrancaram as obras de manutenção e 
reparação no cemitério de S. Bartolomeu 
de Fontiscos. A intervenção prevê a re-
paração e pintura de todos os muros de 
vedação e suporte do recinto, bem como 
dos muros existentes no interior do cemi-
tério. Beneficiada será também a capela 
mortuária, com intervenções nos reves-
timentos exteriores e interiores (paredes 
e tetos), o envernizamento do soalho e o 
tratamento da porta do edifício.

A Câmara de Santo Tirso já iniciou a obra 
de pavimentação da Rua da Lameira, na 
freguesia de Agrela. A estrada, em terra, 
vai passar a ter cubos de granito. A obra 
deverá estar concluída em julho.
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antes e depois

Em Monte Córdova, já foi concluída a obra de reconstrução 
de um muro de suporte na Rua de Vilar. Um investimento que 
rondou os 80 mil euros e que contemplou ainda a melhoria 
das infraestruturas de drenagem de águas pluviais e a retifica-
ção do pavimento na zona intervencionada.

Já está aberto ao público o parque de estacionamento, com ca-
pacidade para 130 lugares, na Rua Nova da Telheira, perto do 
Pavilhão Municipal de Santo Tirso. A obra de requalificação do 
terreno contou com um investimento no valor de 30 mil euros.

A Câmara de Santo Tirso pretendeu, com esta obra, beneficiar 
o troço deste arruamento situado entre a Rua de S. Julião e a 
Rua de S. José, na freguesia de Água Longa. A intervenção con-
templou a infraestruturação com drenagem de águas pluviais e 
pavimentação em betão betuminoso da faixa de rodagem. Um in-
vestimento de mais de 50 mil euros.

O presidente da Câmara Municipal de Santo Tirso, Joaquim Cou-
to, inaugurou a 29 de fevereiro, a requalificação da Rua 10 de Ju-
nho, localizada na freguesia de Rebordões. As obras realizadas 
visaram a melhoria das condições de circulação, através da subs-
tituição do piso existente.

Está concluída a intervenção na Av. Luís Areal, em frente ao edi-
ficio escolar da Ermida. A obra incuiu a requalificação do arrua-
mento e alargamento do troço, execução de infraestruturas de 
drenagem e a criação de zonas de paragem e estacionamento, 
num investimento da Câmara Municipal de 45 mil euros.

rua de vilar 
monte córdova

parque estacionamento da telheira 
rua nova da telheira, santo tirso

rua 10 de junho 
rebordões

rua de marnotes 
água longa

avenida luís areal
sta. cristina do couto
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município 
reduz 
fatura 
energética 
em 50%

Depois de ver aprovada uma candidatura de cerca de 500 
mil euros pelo Programa Temático de Valorização do Territó-
rio (POVT), a Câmara Municipal de Santo Tirso já terminou a 
substituição de cerca de 2400 luminárias com lâmpadas con-
vencionais por tecnologia LED, mais amigas do ambiente e da 
eficiência energética. A medida surgiu com a preocupação, 
por parte do executivo municipal, em adotar medidas ami-
gas do ambiente e em reduzir a fatura energética municipal.

Com um custo anual que atinge os 260 mil euros, os consu-
mos com as 2400 luminárias LED passarão a ser de 70 mil 
euros/ano, ou seja, uma poupança de 190 mil euros anuais. 

A fatura energética do Município de Santo Tirso está esti-
mada em mais de dois milhões de euros, um milhão e 250 mil 
euros dos quais com iluminação pública. Segundo Joaquim 
Couto, o objetivo passa, agora, por alargar o sistema de ilu-
minação LED a todo o concelho: “Não só substituiremos as 
luminárias que atualmente existem, como colocaremos ou-
tras em alguns pontos das freguesias que necessitam de ilu-
minação pública, e que foram desligadas em 2011, aquando 
do aumento do valor do IVA pelo anterior governo”, concluiu.

LUMINÁRIAS LEDsanto tirso 
vai ter um
CANIL/GATIL 
municipal

A Câmara Municipal de Santo Tirso vai 
avançar com a construção de um canil/
gatil no concelho. A proposta tem por 
objetivo criar uma resposta ao abandono 
e abate de animais, garantindo-lhes dig-
nidade e condições de vida.

No seguimento de uma política de um 
concelho amigo dos animais, a Câmara 
de Santo considera o projeto como “um 
imperativo civilizacional e cultural”, que 
reconhece os direitos proclamados pela 
Organização das Nações Unidas e con-
sagrados no Tratado de Lisboa da União 
Europeia.

O canil/gatil municipal permitirá dar uma 
resposta estruturada e coerente para o 
problema da sobrepopulação animal, do 
abandono e do abate, garantindo, ao 
mesmo tempo, condições de vida com 
dignidade aos animais não humanos.

4,5 milhões € 
INVESTIMENTO

19 mil  
LUMINÁRIAS
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DESEMPREGO

INVESTIMENTOS
diminui
aumentam

PODER
LOCAL

SANTO TIRSO É,  
ENTRE OS 308 MUNICÍPIOS DO PAÍS,  
o 39º com mais empresas  
e o 34º município mais empregador

Santo Tirso foi um dos concelhos da região norte em que a taxa 
de desemprego mais caiu no terceiro trimestre de 2015, face a 
igual período do ano anterior. A conclusão é apresentada no re-
latório trimestral “Norte Conjuntura”, elaborado pela Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimento da Região Norte (CCDRN). 

Segundo os dados, Santo Tirso é um dos concelhos que mais 
contribuiu para a descida de 12,2% da taxa de desemprego na 
região norte, no terceiro trimestre de 2015, o que representa 
menos 32 mil desempregados inscritos nos centros de emprego, 
comparativamente ao mesmo período do ano anterior.

Numa análise ao tecido empresarial de Santo Tirso, só as 10 
maiores empresas do concelho contrataram 143 colaboradores 
em 2014, contra 12 em 2013. Já o número de novas empresas 
também tem vindo a crescer: 202 em 2014. Para Joaquim Couto, 
os dados são “um sinal positivo da capacidade de resiliência das 
empresas do Município, face à crise em que o país esteve mergu-
lhado nos últimos quatro anos”.

sabia que…
só no ano passado, o valor de 
exportações das empresas de santo 
tirso atingiu os 540 milhões de euros, 
o que destaca a grande importância do 
tecido empresarial concelhio.
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CÂMARA AJUDA A CRIAR  
AMBIENTE FAVORÁVEL AO INVESTIMENTO

“Em Santo Tirso, não tenho nada a ensinar, 
tenho muito a aprender. Ouvi falar de uma 
Câmara e de um presidente que sabe qual 
é a estratégia que quer seguir, de um pla-
no estratégico de quem apoia os empresá-
rios, de quem apoia quem quer investir em 
Portugal”. A frase foi proferida pelo minis-
tro da Economia, Manuel Caldeira Cabral, 
numa cerimónia que assinalou o primeiro 
aniversário do Invest Santo Tirso – Gabi-
nete de Dinamização Económica. 

O esforço da Câmara em criar um ambien-
te empresarial favorável tem assumido 

várias vertentes. Para captar novos inves-
timentos, a Câmara já abdicou, em três 
anos, de mais de oito milhões de euros de 
receita a favor de projetos empresariais 
que se querem instalar no concelho. 

“Estamos convencidos de que o esfor-
ço feito nos últimos dois anos e meio, 
para tornar o concelho mais competitivo 
e atrativo em matéria de novos investi-
mentos, vai continuar a dar frutos num 
futuro a curto e médio prazo”, enalteceu 
Joaquim Couto.

Para atrair novos investimentos em Santo 
Tirso, a Câmara criou diferentes incenti-
vos fiscais. As empresas podem benefi-
ciar de isenção e reduções em impostos e 
taxas como o IMI, Derrama e IMT. 

Assumindo-se como um parceiro do teci-
do empresarial local, a Câmara de Santo 
Tirso tem previsto investir cerca de 30 
milhões de euros na requalificação de 
zonas industriais com recurso a fundos 
comunitários, bem como no melhora-
mento da rede viária municipal por via 
do orçamento da autarquia.

o que é o 
invest santo tirso?
É um organismo criado pela Câmara de 
Santo Tirso, com o objetivo de captar no-
vos investimentos para o Município. Para 
isso, este gabinete dá apoio prioritário 
a todos os investidores, em matéria de 
análise de processos, e disponibiliza um 
conjunto de benefícios fiscais para quem 
se quer instalar em Santo Tirso.

ministro elogia medidas da autarquia

Santo Tirso está entre os 100 municí-
pios portugueses, dos 308 existentes, 
que estão a devolver IRS aos contri-
buintes do concelho. A Câmara de Santo 
Tirso constitui ainda um dos três muni-
cípios do distrito do Porto a pôr em prá-
tica esta medida, que, no último ano, re-
sultou na dispensa de cerca de 300 mil 
euros de receita.

Para além deste imposto, o Município de-
volve ainda à população de Santo Tirso 

uma verba estimada em cerca de 2,2 mi-
lhões de euros por via do Imposto Mu-
nicipal sobre Imóveis, em virtude da re-
dução de 0,5% para 0,375% da taxa de 
IMI, ou seja, 25% abaixo do limite máxi-
mo legal. Entre as medidas de apoio so-
ciais e económicas, está ainda a redução 
da carga fiscal para famílias com 1, 2 e 
3 dependentes a cargo, respetivamente, 
em 5, 8 e 15%, o que já beneficiou cerca 
de 11 mil agregados familiares residentes 
no concelho.

MUNICÍPIO  
ABDICA DE  
IMPOSTOS  

A FAVOR DAS  
FAMÍLIAS E DAS 

EMPRESAS

por que razão a câmara baixou o imi e eu agora pago mais?
primeiro, porque o anterior governo psd/cds-pp decidiu 
aplicar critérios na avaliação dos prédios que, segundo a 
deco, “obriga” as pessoas a pagar imi a mais; 
segundo, porque o governo do psd/cds-pp acabou com uma 
cláusula que limitava o aumento do imi até 75 euros/ano. 

REDUÇÃO

de 0,5% para 0,375%
REDUÇÃO

de 5% para 4,75%
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MUNICÍPIO 
amigo do 
ambiente

Desde o início do mandato do atual execu-
tivo da Câmara Municipal de Santo Tirso, 
liderado por Joaquim Couto, o preço das 
tarifas do serviço de recolha e transporte 
de resíduos sólidos urbanos ainda não su-
biu. “Decidimos não atualizar os preços dos 
tarifários, tendo em conta as dificuldades 
dos agregados familiares do concelho”, jus-
tificou o presidente da autarquia.

Mais serviços e menos custos para o Município de Santo Tir-
so. Este foi o resultado do concurso internacional para recolha 
de resíduos sólidos e limpeza urbana, lançado no ano passado, 
e que culminou com a entrega deste serviço ao Consórcio Re-
de Ambiente/Ecorede. Para o presidente da Câmara de Santo 
Tirso, Joaquim Couto, esta é uma medida que comprova uma 
gestão rigorosa em termos dos dinheiros públicos: “Numa altu-
ra em que se exigem políticas orçamentais de poupança e uma 
gestão das finanças municipais rigorosa, o novo contrato que a 
autarquia assinou na área da recolha do resíduos sólidos e lim-
peza urbana é disso exemplo”.

Para além de uma diminuição de 100 mil euros por ano, a Câ-
mara de Santo Tirso conseguiu garantir um aumento dos servi-
ços prestados, quer na área da limpeza urbana, quer na área da 
recolha de lixo, nomeadamente com o reforço de contentores 
nas várias freguesias.

TARIFÁRIO DA  
RECOLHA DE LIXO  
NÃO AUMENTA  
DESDE O INÍCIO  
DO MANDATO

santo tirso
uma cidade 
EDUCADORA
O Município de Santo Tirso consta do Bo-
letim da Rede Territorial Portuguesa das 
Cidades Educadoras como um exemplo de 
boas práticas. A política de aproveitamen-
to urbanístico do rio Ave, como recurso 
natural de excelência e incentivo à aproxi-
mação da população à natureza, foi apre-
sentada no concelho no XIV Congresso 
Internacional das Cidades Educadoras.

O rio está no coração da cidade, e por 
isso mesmo, constituiu um fator de apro-
ximação dos cidadãos à arte e às suas 
dinâmicas. Neste âmbito, o projeto da 

Câmara de Santo Tirso de regenerar e 
revitalizar as margens do rio Ave, trans-
formando as frentes ribeirinhas num es-
paço de sociabilização e fruição para to-
dos os habitantes e visitantes de Santo 
Tirso, é visto como um exemplo a seguir.

O projeto, transversal e abrangente, apro-
xima a cidade ao rio e manifesta-se numa 
diversidade de ações. O destaque vai para 
aquelas cujo desenvolvimento é mais re-
cente e que mais promoveram a participa-
ção e o envolvimento dos cidadãos, numa 
ótica de transformação da imagem do 

espaço público enquanto espaço de exer-
cício da cidadania. 

Uma das formas de transformação mais 
evidentes, exemplo no painel urbanísti-
co e ecológico nacional, prende-se com 
a recuperação e revitalização da Fábrica 
do Teles. Este ex-líbris têxtil do concelho, 
que fechou ainda na década de 80, inte-
gra agora o maior projeto de regeneração 
urbana levada a efeito em Santo Tirso.

Mas dentro dos objetivos estratégicos de 
reabilitação urbana, é ainda destaque o 
projeto de valorização dos espaços verdes 
urbanos, em particular, a área do vale da 
Ribeira do Matadouro.

Ambos refletem o desenvolvimento das 
estratégias de gestão participada da au-
tarquia, ao procurarem envolver os cida-
dãos na beneficiação, gestão e conserva-
ção dos “seus” espaços públicos.
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Os deputados eleitos pelo Partido Socialista, pelo círculo do 
Porto, estiveram no dia 21 de março em Santo Tirso. Acompa-
nhada pelo presidente da Câmara Municipal, Joaquim Couto, a 
visita teve como objetivo a discussão de vários assuntos estra-
tégicos para o concelho, nomeadamente as áreas da acessibili-
dade, reforma do Estado, mobilidade e transportes.

DEPUTADOS
visitam santo tirso

PLANO DE  
ACOLHIMENTO  
A REFUGIADOS  

em curso

Já está em curso o protocolo de cooperação que a Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso está a desenvolver com várias instituições 
do concelho que prestam apoio humanitário e assistência social, 
para receber e integrar refugiados sinalizados pela Plataforma de 
Apoio aos Refugiados. O acolhimento tem como objetivo a plena 
integração dos refugiados na comunidade, com respostas ade-
quadas em matéria de acesso ao sistema de educação português, 
de saúde, inserção profissional e apoio jurídico.

A par da Câmara, juntam-se a este apoio o colégio das Caldinhas, 
a Cruz vermelha, a Irmandade da Santa Casa da Misericordia de 
Santo Tirso e Vigaria de Santo Tirso

A Câmara Municipal de Santo Tirso, o NAST–Núcleo Associa-
tivo de Santo Tirso e a ASP–Associação de Setas do Porto as-
sinaram o protocolo que visa a cedência do prédio da extinta 
Escola da Lomba, em Burgães, para funcionamento da sede 
social destas associações. O acordo assenta numa política de 
reaproveitamento do património desocupado e no apoio às as-
sociações do Município.

Considerando o contributo do Núcleo Associativo de Santo 
Tirso na promoção de iniciativas de cariz social, cultural e des-
portivo, o acordo contribui assim para desenvolver atividades 
desportivas e culturais de interesse municipal, como é o caso 
do STUT–Santo Thyrso Ultra Trail, um dos grandes eventos 
desportivos do concelho.

Durante os dias 17, 18 e 25 de fevereiro, a Câmara Municipal de 
Santo Tirso, em conjunto com os agrupamentos de escolas do 
concelho, realizou várias ações de sensibilização para a comuni-
dade escolar no âmbito do dia da Internet Mais Segura. 

Estas ações de sensibilização pretenderam chamar a atenção pa-
ra os perigos da utilização da internet e contaram com a parti-
cipação de João Ribeiro, da Comissão Nacional de Proteção de 
Dados e do Inspetor Alvim Braga, da Polícia Judiciária do Porto.

INTERNET 
mais segura

NOVA SEDE PARA nast E asp

TRANSPORTE gratuito  
PARA UNIVERSIDADE JÚNIOR
A Câmara Municipal de Santo Tirso associa-se, mais uma vez, à 
Universidade Júnior, o maior programa nacional de iniciação ao 
ambiente universitário, promovido pela Universidade do Porto. 
Com o objetivo de facilitar a participação nesta iniciativa, a au-
tarquia assegura transporte gratuito a todos os estudantes do 
concelho que queiram inscrever-se.

Esta cooperação permitirá que os alunos de Santo Tirso inscri-
tos nas atividades da Universidade Júnior usufruam de transpor-
te gratuito nas deslocações entre o Município e as faculdades da 
Universidade do Porto.
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“SANTO TIRSO É UMA CIDADE 
EM EXPANSÃO”

o gcst completa este ano o 
seu 55º aniversário. qual o 
balanço deste mais de meio 
século de vida?
O Ginásio é um clube muito eclético, com 
muitas modalidades, que reúne pessoas 
de todas as faixas etárias. Temos uma 
grande história, com diversos campeões. 
É um clube multigeracional; já andaram 
aqui famílias inteiras, pais, avós, filhos, 
hão de andar netos… De certa forma, to-
das as pessoas de Santo Tirso conhecem 
alguém que passou por aqui, por isso, en-
quanto clube, passámos também a ser 
uma família. Temos cerca de 1000 atletas, 
entre federados e não federados, e 2400 
sócios. Acho que somos bastante ativos, 
e, ao longo dos anos, o clube foi crescen-
do, melhorando. Tivemos uma recente 
reestruturação muito positiva, levada a 
cabo pelo antigo presidente, o Dr. Fer-
nando Jorge, e pretendemos continuá-la. 

como tem sido o crescimento 
do clube ao longo dos 
últimos anos? 
Somos o maior clube do concelho. Em 
termos de praticantes, temos vindo a 
crescer, e não crescemos mais porque 
não temos espaço. Por exemplo, em an-
debol temos seis equipas, o que equiva-
le a cerca de 120 atletas, que não podem 
treinar ao mesmo tempo, que necessitam 
de espaço para treinarem individualmen-
te. Felizmente, temos um protocolo com 
a Escola Secundária D. Dinis, que nos 
cede as instalações, e também com a Câ-
mara, que nos cede o Pavilhão Municipal, 
e, muitas vezes, ainda há uma terceira 
equipa a treinar, por exemplo, em Rebor-
dões. Tentamos conciliar todos os espa-
ços que temos disponíveis. 

que investimentos seriam 
necessários para impulsionar 
esse crescimento?
A nossa tesouraria está estagnada e es-
tamos com uma crise de crescimento, 
porque crescemos e a tesouraria não foi 
capaz de acompanhar essa evolução a 
nível de gastos. Quando falo em neces-
sidade de investimento, falo, por exem-
plo, em obras de manutenção na piscina, 

porque é muito quente de verão e muito 
fria no inverno e é necessária uma maior 
eficiência energética. Precisamos de car-
rinhas de transporte, porque, para além 
de não serem suficientes estão a ficar 
ultrapassadas. Por outro lado, a criação 
de um court de ténis coberto seria cla-
ramente uma mais-valia, não só para nós 
mas para o Município. É um investimento 
que, apesar de elevado, não necessitaria 
da criação de um court novo, porque se-
ria possível reaproveitar a estrutura que 
já existe e fazê-lo crescer aqui. 

a crise financeira dos dias de 
hoje, tem tido algum reflexo 
na prática desportiva e nas 
consequentes inscrições nas 
diferentes modalidades?
Sim, sentimos essa influência. Há três 
anos aumentamos um euro ao valor das 
cotas mensais, e algumas pessoas con-
sideraram um aumento significativo. Se 
acharem que não ganham nada em serem 
sócios do ginásio, sim, até é caro, mas 
os sócios têm sempre benefícios. Temos 
parcerias com diversas empresas, onde 

rafael sousa
presidente do ginásio clube de santo tirso

rafael sousa é, desde 2013, presidente do ginásio clube de santo 
tirso, instituição que comemora este ano o seu 55º aniversário. 
com 38 anos, também ele já foi atleta do clube que considera ser, 

para todos, uma grande família.

“Para os jovens é motivador saber 
que vêm cá os grandes nomes, as 
grandes equipas, que se fazem cá 
grandes eventos desportivos”.

TEM A
PALAVRA
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prática desportiva social. Concretamente 
neste último ponto, conseguimos que al-
gumas escolas e instituições usufruam 
das nossas modalidades sem custos, co-
mo a ASAS, por exemplo. Este contrato 
programa inclui uma parte financeira, mas 
também uma parte logística e de infraes-
truturas que não contabilizamos, mas que 
se contabilizássemos teria um valor ele-
vado, já que temos à disposição o Pavi-
lhão Municipal, o Pavilhão de Rebordões, 
transportes na deslocação para jogos 
noutros concelhos e apoio na organização 
de eventos. Tem sido uma parceria muito 
positiva, e esperemos que continue assim.

a câmara cedeu um trampolim 
de alta competição ao ginásio.  

que estímulo e que significado 
teve esta medida para os 
atletas da modalidade?
Para os trampolins, esta cedência foi mui-
to importante, tendo em vista a oportu-
nidade de melhoria contínua e o estímulo 
para atingir objetivos de excelência, co-
mo ir aos Jogos Olímpicos. Temos atletas 
muito bons, e é inevitável dar o exemplo 
do Ricardo Santos, neste momento o ex-
poente máximo da modalidade. Claro que 
com material de melhor qualidade, a pos-
sibilidade dos atletas atingirem a excelên-
cia é maior. As condições de treino têm 
vindo a ser melhoradas, graças ao apoio 
da Câmara, e esperemos que esse apoio 
continue, não só para esta mas para to-
das as modalidades.

considera as iniciativas 
da câmara municipal de 
incentivo e promoção da 
atividade física, como o  
up tirso e o santo tirso  
ativo, uma mais-valia para  
o município?
Claro que sim, todas as atividades des-
portivas são sempre uma mais-valia. Eu 
próprio já participei numa dessas iniciati-
vas, o Santo Tirso Ultra Trail, uma ativida-
de de que gosto muito. Acho que tudo o 
que tem a ver com desporto é de louvar, 
porque para além de fazer bem à saúde, 
distrai, cria amizades, incentiva o compa-
nheirismo, e faz todo o sentido ser fomen-
tado. Acho que a Câmara tem feito esse 
papel muito bem. 

os sócios do ginásio têm acesso a descon-
tos e outras vantagens. Para além disso, 
estas quotas permitem ajudar o clube e 
as crianças. Quem paga uma quota está 
a ajudar a que tenhamos melhores con-
dições de treino, melhores treinadores, 
melhores infraestruturas. Não se trata 
de ter lucro, porque somos uma entidade 
sem fins lucrativos. 

nas diferentes modalidades, 
o gcst tem alcançado 
resultados de excelência, 
participando, inclusive, 
nas maiores competições 
mundiais. que impacto é que 
isto tem, quer internamente, 
nos atletas que fazem parte 
do clube, quer externamente, 
nos jovens do concelho?
Julgo que o impacto é muito grande, por-
que os jovens têm referências, e querem 
seguir os passos dos melhores. Dou, no-
vamente, o exemplo do Ricardo Santos, 
dos trampolins, que tem ido a campeona-
tos da Europa e do mundo. Quem entra 
nos trampolins já o vê como referência e 
quer seguir os seus passos, quer chegar 
tão longe quanto ele. A equipa de ande-
bol também esteve na primeira divisão 
nacional e recebíamos os grandes clubes. 
Nesses jogos notava-se o pavilhão cheio, 
não só pelo apoio ao Ginásio, mas pelo 
apoio às equipas. Quando vem cá um clu-
be grande, Santo Tirso é falado por todo 
o país. Em cooperação com a Câmara, 

vamos receber um curso de treinadores 
de andebol, a convite da Federação Por-
tuguesa de Andebol, que nos procurou 
por acharem que temos boas condições. 
Temos procurado organizar fases finais 
de alguns eventos, e outras iniciativas 
que tragam gente a Santo Tirso, gente 
para conhecer o concelho. Para os jovens, 
é motivador saber que vêm cá os grandes 
nomes, as grandes equipas, que se fazem 
cá grandes eventos desportivos. E é im-
portante que haja mais visibilidade para 
além do futebol.

para além do papel desportivo, 
o ginásio mantém também um 
papel social no concelho, 
nomeadamente no apoio aos 
mais idosos com classes de 
manutenção específica, e com 
iniciativas como as férias 
desportivas. que retorno têm 
tido estas apostas? 
O Ginásio é para toda a gente. Por isso, 
temos aulas para todas as idades, desde 
que haja vontade para praticar desporto. 
Temos aulas de hidroginástica, pilates, ou 
seja, modalidades que também atraem 
um público mais velho, e temos ande-
bol, voleibol, natação, que normalmente 
atraem públicos mais novos. O retorno é 
sempre de satisfação, quer da nossa par-
te, quer da parte de quem pratica. Estas 
são pessoas que praticam desporto, que 
são saudáveis, e que andam felizes, e isso 
é o mais importante. 

“O APOIO DA CÂMARA  
TEM SIDO FUNDAMENTAL” 

como vê o futuro?  
o que falta fazer?
A nossa perspetiva é de um futuro riso-
nho. Santo Tirso é uma cidade claramen-
te em expansão, uma cidade que é cada 
vez mais falada pelas suas iniciativas. É 
uma cidade que merece ser enaltecida, 
que está muito bem localizada, perto de 
grandes centros urbanos, por isso, acho 
que devemos aproveitar as mais valias 
que temos para tentar crescer. A nível 
particular, do Ginásio, gostamos sem-
pre de ter as melhores condições possí-
veis para os nossos atletas, seja a nível 
técnico, com os melhores profissionais 
possíveis, seja a nível de infraestruturas, 
queremos melhorar sempre. Claro que há 
investimentos que seriam fundamentais, 
mas de momento, temos de nos limitar 
às estruturas que temos. É um clube que 
está em crescimento, que necessita de 
ajuda para crescer, e aí tenho de apelar 
a toda a parte empresarial tirsense e aos 
mecenas, e mesmo à própria Câmara, que 
têm tido um papel fundamental, e que es-
peremos que continuem a ter.

como tem sido o apoio da 
câmara ao clube nos últimos 
dois anos?
A Câmara tem sido muito importante no 
nosso crescimento, quer a nível financei-
ro, quer a nível de logística. Desde que 
sou presidente, que todos os anos temos 
em conjunto um contrato programa, que 
prevê a formação de jovens e o apoio na  

“O Ginásio é para toda a 
gente. Por isso, temos aulas 
para todas as idades, desde 
que haja vontade para 
praticar desporto”

“Santo Tirso é uma cidade 
claramente em expansão, uma 
cidade que é cada vez mais 
falada pelas suas iniciativas”
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homenagem a eugénio de andrade na biblioteca municipal

a câmara de santo tirso promoveu mais uma edição 
do cantar dos reis no início de janeiro

a marca mo (antiga modalfa) escolheu  
a fábrica de santo thyrso para um evento  
com os seus colaboradores

torneio internacional de karaté no pavilhão municipal

CARNAVAL
ESCOLAS E INSTITUIÇÕES  
DO CONCELHO DESFILARAM 
PELAS RUAS DE SANTO TIRSO

GALERIA
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procissão senhor dos passos atraiu milhares de devotos

o presidente da porto e norte de 
portugal e a atleta rosa mota passaram 
pelo stand de santo tirso na btl

santo tirso a rir apoiou causa solidária da caid

ciclo de teatro para a infância  
dinamiza biblioteca municipl

o escritor jorge marmelo esteve na  
biblioteca municipal para falar da sua obra

jantar do 30 aniversário da liga dos amigos do  
hospital de santo tirso apoiado pela câmara municipal
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a imagem de nossa senhora de fátima passou por monte córdova

comemorações do 2 5 de abril na câmara de santo tirso

concerto da primavera  
no centro cultural municipal de vila das aves

abril foi o mês contra os maus tratos na infância , 
com a organização de um laço azul gigante

semana da oficina contou com visita do presidente da câmara
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promoção do município de santo tirso  
na loja de turismo do aeroporto do porto

lançamento do livro de filipe chinita  
na biblioteca municipal

dia mundial da criança assinalado na palmeira

noite de fados com carla cortez  
no centro cultural municipal de vila das aves

dia internacional da família  
assinalado pela câmara e asas

pedro abrunhosa é um dos padrinhos da caid

jantar anual da caid
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lançamento do livro de armindo 
fernandes no centro cultural 
municipal de vila das aves

programa mimar verão no museu municipal abade pedrosa

marchas de santo antónio em lamelas

almoço convívio do santo tirso ativo 
desporto sénior

euro tirso 2016 no parque urbano da rabada  
para apoiar a seleção

programa mimar no museu internacional  
de escultura contemporânea

concerto do solstício de verão  
no centro interpretativo do monte padrão
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A GUITARRA
tocou  
bem alto  
em santo tirso

grisha goryachev 
(rússia)
Nascido em St. Petersburg, é um 
artista reconhecido pela sua ex-
traordinária sensibilidade musical 
e virtuosismo técnico em ambos 
os estilos, clássico e flamenco. É 
um dos poucos guitarristas que 
revive a tradição da guitarra fla-
menca solo num concerto.Os grandes mestres da guitarra fizeram-se ouvir na 23ª edição 

do Festival Internacional da Guitarra de Santo Tirso que decor-
reu entre 13 e 28 de maio. A prová-lo, as salas esgotadas em 
praticamente todos os concerto.

Organizada em conjunto entre a Câmara Municipal de Santo 
Tirso e a Artave, a edição de 2016 esteve à altura das mais 
exigentes expetativas. Estiveram em Santo Tirso nomes so-
nantes da guitarra mundial, de diferentes países, de diferentes 
continentes, destacando-se a aposta nos artistas portugueses. 
Nesta edição, houve também lugar a masterclass e workshops 
ministrados pelos artistas convidados.

O público correspondeu ao som das guitarras, distribuindo-se 
pelos diversos palcos onde puderam contemplar momentos 
de criação artística únicos, do jazz, à música latino-americana, 
passando pelo flamenco.

 xuefei yang  
+ orquestra artave 

(china + portugal)
Primeira guitarrista chinesa 

internacionalmente reconheci-
da no cenário mundial, Xuefei 

Yang é considerada uma pionei-
ra musical na China, tendo sido 

a primeira instrumentista desta 
nacionalidade a usufruir de 

uma bolsa integral de pós gra-
duação na Royal Academy of 

Music, em Londres. Atuou com 
a Orquestra Artave, orientada 

pelo maestro Luís Machado.

Trio composto por Alfredo Pa-
nebianco, Dudu Penz e Roger 

Blavia. Panebianco, guitarrista 
e compositor versátil, realizou 

concertos, palestras e oficinas 
em festivais por todo o mundo. 

Dudu Penz, nascido em Porto 
Alegre, no Brasil, é considera-
do um dos melhores baixistas 
da atualidade. Roger Blavia, 
nascido em Barcelona, é um 
percussionista de referência 

não só em Espanha, mas tam-
bém internacionalmente.

sandro norton quarteto  
(portugal)
Sandro Norton Quarteto integra Fili-
pe Raposo no piano, Carlos Barreto no 
contrabaixo, Alexandre Frazão na Bateria 
e Sandro Norton nas guitarras. Este quar-
teto é um laboratório de criação, onde se 
misturam e experimentam estilos musi-
cais diferentes, desde o jazz tradicional, 
blues, rock e o jazz fusão.

QUARTEIRÃO
CULTURAL

zoran dukic 
(croácia)
Depois de ter ganho um número 
estonteante de competições, Zoran 
Dukic é atualmente o guitarrista 
mais premiado a nível internacio-
nal, e fez a sua estreia em Portugal. 
O croata apresenta um domínio 
surpreendente de diversos períodos 
e estilos, quer como solista, quer 
com orquestra, com programas de 
concerto que incluem um repertó-
rio variado e que deixam marcas 
intensas e duradouras nas audiên-
cias e nos críticos. Entusiasta do 
ensino, leciona no Royal Conserva-
tory of Music de Haia e na Escola 
Superior de Música de Barcelona.

gnomon 
(portugal)

Os Gnomon são constituídos por Tiago Ma-
chado (guitarras clássica e elétrica), Carlos 
Ribeiro (Guitarras clássica e elétrica), Paco 

Dicenta (baixo fretless), Pedro Oliveira (ba-
teria), Samuel Coelho (violino e eletrónica), 

Hugo Correia (teclados e violoncelo) e Noé-
lia Alvarez (voz). A banda tem dois registos 

discográficos editados antes do seu mais 
recente álbum, “O Homem que Voava Bai-
xinho”, um EP editado em 2007 e o álbum 
“Jardim de Ferro”, lançado em 2009, que 

conta com a participação de vários artistas 
de renome, e que conquistou entusiasma-

dos elogios junto da crítica.

alfredo panebianco trio 
(cuba / brasil / espanha)
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Centro Cultural Municipal 
de Vila das Aves

De fevereiro a maio, alguns dos novos valores da música 
nacional invadiram o Centro Cultural Municipal de Vila 
das Aves, num ciclo de quatro concertos intitulado “So-
noridades Emergentes”.

A iniciativa promovida pela Câmara de Santo Tirso, com 
Direção Artística e Produção da 1bigo – Artistas e Even-
tos, destinou-se a um público jovem, cumprindo o duplo 
objetivo de promover a cultura nas mais diversas verten-
tes e descentralizar as iniciativas do Município.

tó trips & joão doce
Tó Trips & João Doce trouxeram can-
ções do álbum “Guitarra Makaka”, que 
traduziu uma amizade de longa data em 
música. Tó Trips é cofundador e guitarris-
ta dos Dead Combo, e membro e criador 
dos extintos Lulu Blind e Santa Maria 
Gasolina em Teu Ventre. Conta ainda 
com um álbum a solo, “Guitarra 66”, 
efusivamente recebido pela crítica. Num 
espetáculo cúmplice e entusiasmante, 
Tó convidou o percussionista João Doce, 
reputado músico angolano, conhecido 
como membro dos WrayGunn e colabora-
dor dos The Legendary Tigerman.

Sequin
Sequin é um projeto de Ana Miró, nasci-
do em 2013. As suas músicas levam-nos 

a uma espécie de orientalidade ele-
tro-pop, embalada pela sua voz doce 
e envolvente, pelos ritmos quentes e 

pelas ambiências antagónicas que vai 
criando, num misto de festa e nostal-
gia. Tendo passado por vários palcos 

do país, em 2014 foi nomeada para o 
prémio Artista Revelação do ano nos 

Portugal Festival Awards e recebeu, em 
Cáceres, o prémio Artista Revelação 
Europeia 2014 dos Prémios PopEye.

norberto lobo
Uma das principais figuras da mú-

sica portuguesa contemporânea, 
Norberto Lobo conta já com cinco 

álbuns individuais. “Mel Azul” 
conquistou o prémio de disco do 

ano da revista Time Out Lisboa e 
foi nomeado para melhor álbum 

europeu independente, depois 
da revista BLITZ ter atribuído a 

“Fala Mansa” a distinção de disco 
nacional em 2011.

a jigsaw
Os “a Jigsaw” tocam “No true 

magic”, o álbum que aborda as 
questões da mortalidade e da 

aceitação dessa inevitabilidade 
humana. O duo conimbricense, 
comparado pela revista france-
sa “Les Inrockuptibles” a nomes 

como Tom Waits ou Leonard 
Cohen, é composto pelos multi-

-instrumentistas Jorri e João Rui 
e mistura as suas raízes do folk, 

o blues e a literatura.
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O Dia Mundial da Poesia não podia ter 
sido assinalado de melhor maneira. Entre 
11 e 21 de março, a poesia andou à solta 
pelo concelho de Santo Tirso, transmitida 
através de várias ações que pretenderam 
envolver a comunidade e levar a poesia ao 
quotidiano das pessoas. A iniciativa Poesia 
Livre fez-se em colaboração com as asso-
ciações locais, os estabelecimentos de en-
sino e as juntas de freguesia. 

Durante os 10 dias desta edição dedica-
da ao tema Memória/Memórias, destaque 
para as homenagens, conversas com es-
critores, apresentações de livros e decla-
mações nos transportes públicos.

Entre as várias atividades, nota ainda para 
os recitais de poesia, exposições e drama-
tizações, que aconteceram em articulação 
com as várias escolas do concelho. APRESENTAÇÕES  

DE LIVROS
O escritor Manuel Andrade apresen-
tou, na Fábrica de Santo Thyrso, a sua 
mais recente obra “Elogio dos Amantes 
Derradeiros”.

A POESIA ANDOU  
DE TRANSPORTE
Primeiro andou no TUST, durante o per-
curso Caldas da Saúde/Santo Tirso. Depois 
a poesia seguiu viagem de comboio até ao 
Porto e da Invicta regressou às origens.

A POESIA
andou à solta

HOMENAGENS
Um dos destaques da Poesia Livre de 2016 foi para 
a homenagem ao escritor Daniel Gonçalves. Com 
mais de 16 livros publicados, o autor de “Ensaio so-
bre o comprimento do silêncio” e de “Pequeno Livro 
de Elegias”, distinguido em 2014 com o prémio lite-
rário Manuel Maria Barbosa du Bocage, regressou a 
Santo Tirso, onde foi homenageado em sessão sole-
ne no átrio da Câmara Municipal. Uma homenagem 
que contou com a presença do artista Rúben Marks.

Augusto Guerra foi outro dos homenageados. Con-
siderado “uma voz imensa” da poesia tirsense, a sua 
longevidade não o impede de “manter vivo o amor 
às artes”, sobretudo a poesia que interpreta (diz) 
como ninguém.
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Com enfoque na área da moda e do design o Santo Tirso 
Market, by Amazin Bazaar, contou com as melhores mar-
cas de vestuário, calçado e decoração e ainda alguns jovens 
projetos.

Paralelamente o evento promoveu várias atividades para 
toda a família, incluíndo atuações de circo, ginástica e bal-
let, uma exposição de carros clássicos e um workshop de 
culinária pela conhecida chef Mafalda Pinto Leite.

Nesta segunda edição, os visitantes puderam ainda contar 
com um mercado rural, com uma seleção de produtos bioló-
gicos vindos diretamente do produtor.

A cereja no topo do bolo aconteceu no final do dia, com um 
concerto intimista de Rita RedShoes, que encerrou a segun-
da edição do Santo Tirso Market, by Amazing Bazaar.

+ DE 8 MIL 
PESSOAS

O Santo Tirso Market veio para ficar, e ain-
da bem! Promovida pela Câmara, a segun-
da edição trouxe casa cheia à Fábrica de 
Santo Thyrso, que voltou a ser palco des-
ta iniciativa que já se revelou um sucesso.

Para o presidente da autarquia, Joaquim 
Couto, a iniciativa superou a edição de 
2015: “Penso que cumprimos amplamen-
te os objetivos. Por um lado, dinamizar a 
Fábrica de Santo Thyrso naquela que é a 
pedra toque de todo este espaço, o têxtil 

e a inovação na área da moda. Por outro 
lado, projetar o concelho fora de portas”. 

O evento integra a agenda cultural do 
Município, que se tem revelado uma for-
te atração dentro e fora do concelho. Se-
gundo Joaquim Couto, Santo Tirso “tem 
tido uma agenda inovadora, com progra-
mação exclusiva, procurando dar res-
postas a todos os públicos, tendo como 
objetivo primordial o investimento e a 
promoção no Município”.
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santo tirso
ESTÁ 

NA MODA

Os 30 finalistas desfilaram coleções de Conceição Leite, Cristina 
Lingerie, Najha, Eduardo Amorim, Catarina Oliveira, Micaela Oli-
veira, VICRI, Susana Bettencourt e Tânia Nicole.

Cerca de 3500 pessoas quiseram assistir ao espetáculo e co-
nhecer os grandes vencedores do Moda Tirso 2016. Ana Cardo-
so, da EB 2,3 de São Martinho do Campo e Luís Pedro Novais, 
da Escola Profissional Agrícola Conde de S. Bento, são os novos 
“rostos” do concelho.

O júri desta edição reuniu um grande número de personalida-
des, e contou com vários criadores nacionais. Jorge Ferreira, 
Miguel Vieira, Micaela Oliveira, João Rafael Koehler, Helena 

A Fábrica de Santo Thyrso foi novamente palco daquele que já 
é a maior iniciativa de moda do concelho. O Moda Tirso afir-
ma-se como um evento importante na promoção do quarteirão 
cultural e criativo em torno da moda e a comprová-lo o facto 
de ter contado com a participação de grandes estilistas. 

Silva, Raquel Oliveira, Paulino Ribeiro, Alex Lima e Júlio Torca-
to foram alguns dos nomes que integraram o coletivo de jura-
dos do evento.

Para além da moda, a noite contou ainda com atuações musicais 
e de dança. Na área da música, subiram ao palco a Orquestra Ar-
tave, Rute Lopes, Cláudia Duarte, Ana Afonso e a Banda High-
way to Heavens. O Moda Tirso contou ainda com a atuação da 
Academia de Dança Palco, e uma apresentação de ginástica rít-
mica do Ginásio Clube de Santo Tirso.

Depois da entrega de prémios, a noite terminou com uma after 
party, com o DJ Keene Fraud.

objetivos
A iniciativa serve de montra a alguns jovens criadores e tem 
como objetivo a promoção de sinergias de forma a desenvol-
ver a indústria de moda no concelho.
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números

- 100 ATORES E FIGURANTES

- 80 ARTESÃOS E GASTRÓNOMOS

- 20 REPRESENTAÇÕES HISTÓRICAS

“São recriações muito diferentes. Exis-
tem muitas feiras medievais, mas esta 
parte nazarena nunca tinha visto”, con-
fessou António Castro, à reportagem do 
Porto Canal, enquanto outros dos visi-
tantes admitiam: “De ano, para ano tem 
melhorado. Está muito bonito e ajuda a 
dinamizar Santo Tirso”.

Cutelaria, grinaldas, olaria, sabões tera-
pêuticos, jesuítas, petiscos, porco no es-
peto, pão em forno de lenha… Nada faltou 
no recinto cujo cenário recorreu a alguns 
símbolos do mercado nazareno de outrora. 

Novidades não faltaram neste terceira 
edição. Desde a vida na aldeia, onde as 
artes e os ofícios, incluindo os cuidados 
indispensáveis aos animais presentes no 
local, como as aves de rapina, estiveram 
a animar a Praça 25 de Abril ao longo dos 
vários dias, até ao facto de os visitantes 
puderem levar um registo fotográfico 
do evento.  “Quisemos aumentar a dinâ-
mica em torno do Mercado, para que o 
programa possa ser o mais interessante 
possível para quem nos visita”, explica o 
presidente da Câmara Municipal de San-
to Tirso, Joaquim Couto.

mercado  
NAZARENO
atrai turistas 
espanhóis

INICIOU-SE EM 2014 E NA SUA 

TERCEIRA EDIÇÃO, QUE DECORREU  

ENTRE 25 E 28 DE MARÇO, O 

MERCADO NAZARENO ASSUMIU-SE 

COMO UM DOS GRANDES EVENTOS 

DE PROMOÇÃO TURÍSTICA NO 

CONCELHO, ATRAINDO MUITOS 

TURISTAS ESPANHÓIS AO MUNICÍPIO.  

APESAR DA CHUVA, QUE LEVOU AO 

CANCELAMENTO DO ÚLTIMO DIA 

DAS ATIVIDADES, VÁRIOS MOMENTOS 

ENCHERAM A PRAÇA 25 DE ABRIL.
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O fim de semana gastronómico de Santo Tirso decorreu entre os 
dias 1 e 3 de abril, uma iniciativa promovida pela Câmara Munici-
pal de Santo Tirso, inserida na programação do Turismo do Porto 
e Norte de Portugal. 

“Uma ementa irresistível”. Foi assim que o presidente do Turismo 
e Norte de Portugal, Melchior Moreira, classificou a oferta. E não 
é para menos, rojões, jesuítas e licor de Singeverga foram as igua-
rias da edição deste ano, dadas a conhecer pelos 21 restaurantes 
aderentes. “Santo Tirso é um exemplo, no âmbito daquelas que 
devem ser as políticas voltadas para a promoção dos municípios, 
no contexto da região”, acrescentou Melchior Moreira. 

Mas os Fins de Semana Gastronómicos trouxeram também ofer-
tas e descontos. Os restaurantes aderentes ofereceram um copo 
de vinho de boas-vindas, e as unidades hoteleiras um desconto 
de 15% no alojamento, nas noites de sexta e sábado. Uma forma 
de promover a economia local, como sublinhou o presidente da 
autarquia, Joaquim Couto: “O turismo tem sido uma das traves 
mestras da nossa orientação política neste mandato, porque con-
sideramos que existem muitas potencialidades ao nível do empre-
go e da economia local.”

De 18 a 27 de março, a iniciativa AmoS-
Tra deu a conhecer os hotéis de Santo Tir-
so, numa iniciativa da Câmara Municipal. 
Durante dez dias, a Loja Interativa de Tu-
rismo, na Praça 25 de Abril, recebeu as 
propostas hoteleiras do concelho, promo-
vendo ainda a oferta de vários prémios.

Com o objetivo de uma dinamização co-
mercial do concelho, o mês de março 
trouxe mais uma AmoSTra à Loja Intera-
tiva do Turismo, em Santo Tirso. Desta 
vez, a iniciativa deu destaque aos espa-
ços hoteleiros do Município, dedicados 
ao bem-estar e lazer dos seus hóspedes.

AMOstRA HOTELEIRA  
EM DESTAQUE

o melhor
DO MUNICÍPIO 

à mesa
palheta bendita

JÁ VAI NA 10ª EDIÇÃO
A Câmara Municipal de Santo Tirso realizou, em parceria com 
os Gaiteiros da Ponte Velha, entre 11 e 14 de fevereiro, a  
10ª edição da Palheta Bendita.

Para além dos concertos e mostra de instrumentos na Fábrica 
de Santo Thyrso, a iniciativa promoveu ainda oficinas musicais 
nas escolas do concelho.

Através de um encontro onde a música, a dança e a boa dispo-
sição se encontram, a Palheta Bendita propõe-se a reinventar a 
tradição musical, com vista a promover, principalmente a músi-
ca tradicional portuguesa, mas também sonoridades de outros 
cantos do mundo.

A 10ª edição arrancou com oficinas de instrumentos musi-
cais nos estabelecimentos escolares do concelho pelo músico, 
construtor e inventor de instrumentos Inocêncio Casquinha. 

A AmoSTra contou com a presença do 
Hotel Cidnay, do Santo Thyrso Hotel e do 
Hotel Carvalhais, que colocaram à dispo-
sição dos visitantes uma divulgação dos 
seus produtos e serviços. Esta mostra per-
mitiu-lhes fortalecer ligações com o po-
tencial mercado existente em Santo Tirso.

QUARTEIRÃO CULTURAL • EDIÇÃO 5 • 201664 MUNICÍPIO DE  SANTO TIRSO • EDIÇÃO 5 • 2016 65



SEMPRE
A MEXER

são muitos os atletas de santo tirso que têm marcado a 
história recente do desporto, nacional e internacional. do 
quadcross ao ciclismo, do atletismo ao karaté, passando 
pelo futebol, os desportistas do concelho têm alcançado 
resultados de excelência nas diferentes modalidades em que 
competem, e enchem de orgulho o município de santo tirso.

ATLETAS 
elevam nome  
de santo tirso

JOÃO VALE   
QUADCROSS

07 de maio – Integrado na equipa 
do campeão americano Joe Byrd, 
João Vale conseguiu a vitória final na 
classe Pro–Sport, naquela que foi a 
sua primeira corrida no mais compe-
titivo campeonato do mundo desta 
modalidade.

05 e 06 de maio - 1º Motocross/
Quadcross Castelo de Paiva - Troféu 
Norte em MX promoção e QX Elite

21 de maio - João Vale conquista 
o 1º lugar em Promoção no Cam-
peonato Regional PentaControl Mx 
2016, que se realizou em S. João da 
Pesqueira

DIOGO COSTA   
FUTEBOL

Diogo Meireles Costa (Diogo Costa), 
de Vila das Aves, com apenas 16 
anos, foi Campeão da Europa de sub-
17, no Campeonato da Europa que 
se realizou de 5 a 21 de maio  
no Azerbaijão.

ILDA PEREIRA   
CICLISMO

6 de março - 5º lugar no Algarve Bike 
Challenge na categoria UCI Woman, 
que se realizou em Tavira.

24 de abril – 2ª Classificada na XCO 
Napo Cup UCI Class II, que teve lu-
gar na Roménia.

05 de junho - 5º lugar do ranking 
Internacional de Maratonas de BTT 
(World Marathon Series).

SÉRGIO SOUSA   
CICLISMO

08 de maio - O ciclista conquis-
tou a Fléche du Sud, depois de 
terminar, integrado no pelotão, a 
última das cinco tiradas da prova 
luxemburguesa.

27 de fevereiro - Participou no Cam-
peonato Nacional de Corta-Mato 
Curto, onde obteve o 3º lugar indi-
vidual e coletivamente foi Campeã 
Nacional pelo Sporting.

28 de fevereiro -  Campeã Nacional 
Universitária dos 3.000m com Re-
corde Nacional Universitário, fixado 
agora a 9:41.99s, nos campeonatos 
que decorreram na pista do Parque 
de Exposições de Braga.

ERCÍLIA MACHADO  
ATLETISMO

SARA MOREIRA  
ATLETISMO

21 de fevereiro - Vence os 3000 
metros femininos do Campeonato de 
Portugal de Pista Coberta e conse-
gue marca de qualificação para os 
Mundiais de Pista Coberta. 

20 de março - 5ª Classificada na 
Meia Maratona de Lisboa, tendo sido 
a melhor europeia. 

06 de março - Campeã Nacional de 
Clubes em Pista Coberta, em Pom-
bal, pelo Sporting Club de Portugal.

16 de maio – medalha de ouro na 
prova dos 5000 metros nos campeo-
natos ibero – americanos, no Rio de 
Janeiro. 

29 de maio – Venceu, integrada 
na equipa feminina de atletismo do 
Sporting CP, a Taça dos Clubes Cam-
peões Europeus, em Mersin.

JOÃO CORREIA  
ATLETISMO EM  
CADEIRA DE RODAS

27 de março - Primeiro classifica-
do na classe T51 e 2.º na geral no 
10.º Meeting Internacional de Tunes 
(Tunísia).

10 a 16 de junho - João Correia ficou 
em sexto lugar na final dos 100m 
masculino em T51 no Campeonato 
da Europa de Atletismo IPC que de-
correu em Grosseto (Itália).

JOAQUIM MACHADO   
ATLETISMO ADAPTADO

24 de abril - 4º classificado na Mara-
tona de Londres em T11/12, com um 
tempo de 2h44m26seg.
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NOTA: Estes são os resultados conhecidos pela Câmara Municipal 
de Santo Tirso. Envie informações para desporto@cm-stirso.pt

ANA PINTO  
KARATÉ

ANA MONTEIRO  
KARATÉ

05 e 06  de março - Medalha de 
bronze no Campeonato Nacional de 
Karaté, em Seniores, no escalão de 
(- 61kg), que se realizou em Ponte 
de Sôr.

29 de maio – Medalha de Prata no 
Campeonato Nacional Universitário, 
realizado em Braga, no escalão de 
seniores feminino (68kg)

Junho – Vencedora da Liga Olímpica 
FNK-P 2015/2016, no escalão de 
kata seniores feminino

TÂNIA BARROS  
KARATÉ

EMANUEL FERNANDES  
KARATÉ

FILIPA FERNANDES  
KARATÉ

22 a 24 de janeiro – Em represen-
tação da seleção nacional, a atleta 
Tânia Barros conquistou a medalha 
de ouro em kumite cadetes feminino 
+ 54kg, na Copa de Espanha, que se 
realizou na Catalunha;

05 de março - Em representação do 
Karaté Shotokan de Vila das Aves 
(KSVA), alcançou a medalha de 
bronze no Campeonato Regional de 
França, na categoria de kumite cade-
te feminino  (- 54kg);

24 de abril – 1º Lugar no Open In-
ternacional da Maia na categoria de 
kumite cadete feminino – 54kg e 1º 
Lugar no Torneio das Seleções.

11 de junho - Em representação do 
Karaté Shotokan de Vila das Aves 
(KSVA), alcançou o 1º Lugar na Copa 
de França, na categoria de kumite 
cadete feminino  (- 54kg).

Junho – Vencedora da Liga Olímpica 
FNK-P 2015/2016, no escalão de 
kumite feminino cadete (- 53kg).

24 de abril – 1º Lugar no Open In-
ternacional da Maia na categoria de 
kumite seniores masculino ( - 76kg).

29 de maio – Medalha de Bronze no 
Campeonato Nacional Universitário, 
realizado em Braga, no escalão de 
seniores masculino (- 75kg).

29 de maio – Medalha de Ouro no 
Campeonato Nacional Universitário, 
realizado em Braga, no escalão de 
seniores feminino (+68kg).

LEA BARROS  
KARATÉ

05 de março - Em representação do 
Karaté Shotokan de Vila das Aves 
(KSVA), alcançou a medalha de ouro 
no Campeonato Regional de França, 
na categoria de kumite juvenil femi-
nino (40kg).

23 de abril - Em representação do 
Karaté Shotokan de Vila das Aves 
(KSVA), alcançou a medalha de Bron-
ze no Campeonato Nacional de Fran-
ça, na categoria de kumite juvenil 
feminino – 40kg. 

11 de junho - Em representação do 
Karaté Shotokan de Vila das Aves 
(KSVA), alcançou o 1º Lugar na Copa 
de França, na categoria de kumite 
juvenil feminino (- 40kg).

RICARDO SANTOS   
GINÁSTICA DE TRAMPOLINS

01 de abril – Ricardo Santos alcan-
çou a medalha de bronze, na prova 
masculina por equipas, no Campeo-
nato Europeu de Ginástica em Tram-
polins, que teve lugar em Valladolid, 
Espanha.

PEDRO SANTOS   
WUSHU/SANDA

10 a 20 de maio - O Pedro Santos 
conquistou a medalha de Bronze no 
16º Campeonato Europeu de Wushu 
que se realizou em Moscovo, na mo-
dalidade de Sanda.

ARMANDO BARROS  
ALEX RYU JITSU

PEDRO RAMOS  
ALEX RYU JITSU

SOFIA BARROS  
ALEX RYU JITSU

BEATRIZ COSTA  
ALEX RYU JITSU

CARLOS RAMOS  
ALEX RYU JITSU

SARA CAMPOS  
ALEX RYU JITSU

18 a 20 de março – Campeão 
do Mundo WAC na divisão Ligh-
-Kick e terceiro classificado em 
Semi–Contact.

18 a 20 de março – Campeão do 
Mundo WAC na divisão Light–Kick.

18 a 20 de março – Campeã do 
Mundo WAC na divisão Light–Kick e 
Semi–Contact.

18 a 20 de  março – Campeã do 
Mundo WAC na divisão Light–Kick e 
Vice-Campeã em Semi-Contact.

18 a 20 de março – Vice-Campeão 
do Mundo WAC na divisão Light–Kick 
e Semi–Contact.

18 a 20 de março – Vice-Campeã  
do Mundo WAC na divisão Light–Kick 
e Semi-Contact.

MARIA LAGOA   
HALTEROFILISMO

30 de janeiro - Sagrou-se Cam-
peã Nacional de Masters em 
Halterofilismo.

25 de março - participou na IV Taça 
Ibérica Master, que decorreu na Moi-
ta, tendo alcançado o 1º Lugar com 
um novo Recorde Nacional e Ibérico 
Masters.

MANUEL RIBEIRO   
KARATÉ

05 e 06 de março - Medalha de bron-
ze no Campeonato Nacional de Kara-
té, em Sub 21, no escalão de (+ 84kg), 
que se realizou em Ponte de Sôr.

24 de abril – 2º Lugar no Open In-
ternacional da Maia na categoria de 
kumite seniores masculino + 76kg.

Junho – Vencedor da Liga Olímpica 
FNK-P 2015/2016, no escalão de ku-
mite masculino seniores (+ 80kg).

IURI SILVA  
KARATÉ

05 e 06 de março - Medalha de bron-
ze no Campeonato Nacional de Kara-
té, em Sub 21, na disciplina de Kata, 
que se realizou em Ponte de Sôr.
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As Manhãs Desportivas de Páscoa decorreram de 21 de março 
a 1 de abril, promovidas pela Câmara Municipal de Santo Tirso. 
Orientada para os jovens residentes no concelho, com idades en-
tre os 10 e os 16 anos, esta atividade gratuita tem por objetivo 
estimular a prática da atividade física nos jovens, bem como pro-
mover o convívio e a ocupação dos seus tempos livres em época 
de férias escolares. 

A decorrer estão já as Manhãs Desportivas de verão. De 13 de 
junho a 22 de julho, o Complexo Desportivo Municipal será mais 
uma vez palco de vários desportos. Nesta edição, haverá ainda lu-
gar para manhãs de praia, com atividades recreativas.

No dia 4 de junho, o Pavilhão Desportivo 
Municipal foi palco de um Encontro Con-
celhio de Escolinhas. O evento, promovi-
do pela Câmara Municipal de Santo Tirso, 
reuniu crianças que praticam a modalida-
de de Futsal nas diversas associações do 
concelho. A iniciativa integrou a realização 
de, aproximadamente, 80 jogos, e a partici-
pação de cerca de 30 equipas do concelho. 
No total, estiveram envolvidas cerca de 
500 crianças com idades compreendidas 
entre os 5 e os 11 anos de idade. 

O encontro contou com a atribuição de 
troféus, sem classificação, promovendo a 
prática desportiva de forma lúdica e ape-
lando ao fair play.

1400 ALUNOS  
no gira-vólei

PISCINA COM 
manhãs desportivas

sexta-feira 
radical 

NA RABADA

O dia 13 de maio foi uma “Sexta-Feira 
Radical” para os alunos das Escolas EB 
2,3 do concelho. Promovida pela Câmara 
Municipal de Santo Tirso e inserida nas 
Jornadas Desportivas Interescolas, a ini-
ciativa reuniu no Parque Urbano da Ra-
bada 350 alunos, que durante todo o dia 
participaram nas diferentes atividades 
desportivas.

Orientação, slide, rapel, paralelas, tiro-
lesa, escalada em teias e subida à corda 
foram os desportos escolhidos para in-
centivar os mais jovens à prática regular 
da atividade física, proporcionando um 
momento de convívio entre os alunos 
das diferentes escolas do concelho. 

Durante dois dias, o Complexo Des-
portivo Municipal recebeu o “Encontro 
Gira-Vólei”, promovido pela Câmara de 
Santo Tirso. O evento reuniu cerca de 
1400 alunos, oriundos de todas as es-
colas do 1º ciclo do Ensino Básico do 
concelho, com o objetivo de dinamizar 
a prática da atividade física e o convívio 
interescolas. 

O evento, que se realiza todos os anos, 
tem como objetivo dinamizar a prática 
da atividade física, o convívio dos alu-
nos das diferentes escolas, bem como a 
criação de hábitos de vida ativa saudável 
junto dos jovens do concelho.

Consciente da importância que o des-
porto e a atividade física assumem nos 
dias de hoje, a Câmara Municipal de 
Santo Tirso tem feito uma forte aposta 
na promoção e no apoio a diversas ini-
ciativas desportivas, nas mais variadas 
modalidades. Elemento promotor de com-
portamentos saudáveis, fundamentais no 

desenvolvimento físico e social dos mais 
jovens, o desporto surge como uma das 
prioridades assumidas desde o início do 
mandato, ganhando um cariz estratégico 
de desenvolvimento do Município.

Nesta edição conheça algumas das ativi-
dades promovidas pela Câmara Municipal.

PROMOÇÃO DO

desporto
COMEÇA DE PEQUENINO!

O X Torneio Internacional Escolinhas de Ringe “Casa dos Re-
clamos” decorreu no dia 29 de maio, no Estádio do Clube Des-
portivo das Aves. O evento, organizado pela Associação de 
Moradores do Complexo Habitacional de Ringue com o apoio 
da Câmara Municipal de Santo Tirso, contou com a participa-
ção de 56 equipas, 840 atletas e cerca de 200 dirigentes. 

O evento reuniu crianças com idades compreendidas entre os 
5 e os 10 anos. A edição deste ano contou com a participação 
de 96 atletas femininas distribuídas em oito equipas, uma novi-
dade face à edição anterior.

840 ATLETAS EM ringe

PAVILHÃO RECEBE ENCONTRO 
DE ESCOLINHAS DE futsal
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GINÁSIO JÁ TEM 
trampolim de alta 
competição
Como forma de apoiar os treinos do atleta de alto rendimento 
Ricardo Santos, a Câmara Municipal cedeu ao Ginásio Clube de 
Santo Tirso um trampolim de alta competição. O investimento, 
de cerca de 11 mil euros, tem em vista criar as melhores con-
dições para Ricardo Santos e outros atletas do clube atingirem 
os seus objetivos nas competições mundiais.

Numa visita aos treinos dos atletas de trampolim, o presiden-
te da Câmara de Santo Tirso, Joaquim Couto, explicou que “o 
objetivo deste investimento passa por valorizar a ginástica em 
geral, homenageando o Ginásio de Santo Tirso e, em particular, 
os trampolins”. Desta forma, acrescentou, “queremos motivar 
a possibilidade de existirem novos títulos, quer através do Ri-
cardo Santos, quer por todos os atletas do clube, com as con-
dições que vão de encontro às exigências de qualquer atleta 
de alta competição”.

Em declarações aos jornalistas, Ricardo Santos, um dos prin-
cipais atletas do Ginásio Clube de Santo Tirso, considerou o 
investimento uma mais-valia para todos. “Obviamente, o tram-
polim é melhor do que o que nós tínhamos, por isso permite-
-nos treinar melhor, com mais dificuldade e elevar o nível das 
performances que vamos executar em prova”, apontou.

Ricardo Santos conta já com sete títulos de campeão nacional 
em vários escalões. Entre as distinções mais recentes, o atleta 
de Santo Tirso integrou a equipa que alcançou o 3º lugar no 
Campeonato da europa de Ginástica de Trampolins, que de-
correu em abril. Em Maio, alcançou o terceiro lugar no escalão 
Elite Séniores, no Campeonato Nacional de Trampolim.

APOIO 120 mil €

No dia 25 de abril, o Pavilhão Desportivo Municipal recebeu as 
finais da Taça do Campeonato Concelhio de Futsal. A iniciativa, 
organizada pelo Campeonato Concelhio de Futsal com o apoio 
da Câmara de Santo Tirso, contou com a participação de 13 asso-
ciações, num total de 42 equipas, 498 jogadores e 99 dirigentes.

Na final estiveram os escalões escolinhas, infantis, iniciados, 
juvenis e sénior feminino.

A competição integrou, durante a manhã, os jogos AR Areal vs 
GD Vale do Ave, do escalão escolinhas, AD Reguenga vs AD 
Tarrio, dos infantis e GD Vale do Ave B vs GD Vale do Ave A, 
no escalão iniciados.

À tarde, houve lugar para mais três partidas: AR Areal vs AD 
Tarrio, dos juvenis, AD Tarrio A vs AR Areal, dos seniores femi-
ninos e AR Areal vs AB 92, dos juniores.

CERCA DE 500 
ATLETAS

DISPUTAM 
FINAL DE 
futsal

A Câmara Municipal de Santo Tirso, em 
parceria com o Café do Rio e os giná-
sios do concelho, volta a promover o “UP 
Tirso”. A iniciativa tem como objetivo in-
centivar à prática da atividade física, e 
decorre entre maio e outubro de 2016. 

As várias atividades dividem-se entre o 
Complexo Desportivo Municipal e o Par-
que Urbano da Rabada, num evento que, 

à semelhança do que vem sendo desen-
volvido, conta com a colaboração de al-
guns ginásios do concelho: Alive, Urban 
Shape, Fitoamis e Oficina do Corpo.

Para o Parque Urbano da Rabada estão 
previstas aulas de fitness todos os do-
mingos, às 10h30, durante os meses de 
maio, junho, julho, agosto, setembro e 
Outubro. Nos meses de julho e agosto, 

também há aulas às quartas-feiras, pelas 
19h30. As atividades têm lugar no anfi-
teatro do Parque.

Mas também o Complexo Desportivo 
Municipal recebe o “UP Tirso”, durante 
os meses de junho e julho.

O “UP Tirso” está aberto a toda a popu-
lação e tem entrada gratuita.

MEXE-TE COM O

up tirso 
2016
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com recorde  
DE PARTICIPANTES

Nos dias 29 e 30 de abril, Santo Tirso foi 
destaque no mapa desportivo nacional. 
O Rali de Santo Tirso juntou mais de 12 
mil pessoas, que  quiseram assistir àque-
la que contou como prova do Campeo-
nato Regional de Ralis Norte e Troféu 
Reginal Norte/CIN.

A parceria entre a Câmara Municipal e o 
Clube Automóvel de Santo Tirso (CAST) 
voltou a confirmar o sucesso da iniciati-
va, que, este ano, bateu o recordeW de 
inscrições, com 91 equipas em compe-
tição. “Este recorde de inscritos demo-
Wnstra a importância que o Rali de Santo 
Tirso tem e a sua constante afirmação no 

contexto regional. É uma prova que tem 
vindo a crescer de uma forma muito con-
solidada, e que, para além da componen-
te desportiva, traz uma dinamização mui-
to importante à economia local”, elogiou 
o presidente da Câmara, Joaquim Couto.

Durante dois dias, a Praça 25 de Abril 
manteve-se como centro nevrálgico, pal-
co das partidas/chegadas e das neutra-
lizações. Já o Parque Urbano da Rabada 
funcionou, nesta edição, como parque 
de assistência.

A Super-Especial noturna manteve passa-
gem pela avenida frente ao Museu Mu-
nicipal Abade Pedrosa, sendo, mais uma 
vez, a grande atração da iniciativa. Duran-
te a prova, o jardim do parque D. Maria II 
serviu de bancada natural a uma multidão, 
que, como vem sendo habitual, não quis 
perder as manobras dos participantes.

Este ano, o habitual troço da serra foi 
substituído pela classificativa “Mourinha/
Hortal”, segunda etapa, que recuperou a 
passagem pelo “stop” em Cabanas.

Ao longo dos anos, a prova tem colocado 
o concelho no mapa do desporto nacio-
nal. O Rali de Santo Tirso é, sem dúvida, 
um marco importante no programa des-
portivo do Município e uma forte aposta 
deste executivo.

Tiago Almeida e Ricardo Pinto foram a du-
pla vencedora do Rali de Santo Tirso 2016.

rali 
DE SANTO TIRSO
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A segunda edição do Santo Thyrso Ultra Trail decorreu nos dias 
13 e 14 de fevereiro, este ano pautada por algumas novidades. 
Mais de 1000 participantes realizaram esta prova de montanha, 
organizada pela Câmara Municipal em parceria com o NAST–Nú-
cleo Associativo de Santo Tirso. Com apenas duas edições, este 
evento é já uma referência nacional na modalidade, atraindo ao 
concelho inúmeros atletas e visitantes.

O STUT Kids Trail fez as honras de abertura do evento, com o 
objetivo de proporcionar aos mais novos um primeiro contacto 
com a modalidade. As provas, que decorreram no Parque Urba-
no da Rabada, foram de 500 metros dos 5 aos 7 anos, de 1000 
metros dos 8 aos 10 anos, de 1500 metros dos 11 aos 13 anos e 
de 2000 metros dos 14 aos 16 anos. 

No segundo dia do evento tiveram lugar as grandes provas da 
iniciativa, como o Ultra Trail, de 50km, e o Trail Longo, de 27km, 
ambos os percursos com uma distância maior do que nos anos 

anteriores. No mesmo dia houve ainda lugar para o Trail Curto, 
de 15km, e a Caminhada/Marcha de Montanha, de 10 km. 

Em grande destaque esteve o Ultra Trail de 50km, prova rainha 
destinada a atletas experientes, com desafios constantes ao 
longo do percurso. Com partida e chegada no Pavilhão Mu-
nicipal de Santo Tirso, a prova envolveu quatro zonas emble-
máticas do concelho: o Monte da Assunção, Valinhas, Pilar e 
Monte Córdova.

O Trail Longo, de 27km, com vertente de competição, também 
envolveu as zonas do Monte da Assunção, Valinhas e Monte 
Córdova. Já o Trail Curto, de 15km, destinado a atletas menos 
experientes ou iniciantes, decorreu apenas no Monte da Assun-
ção, e constituiu uma das grandes novidades desta edição. 

A Caminhada/Marcha de Montanha, um percurso de 10km sem 
fins lucrativos, contou com a participação da população.

SANTO 
THYRSO 
ultra 
trail

DESAFIA  
OS TEUS LIMITES
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TERRITÓRIO

alfa 
pendular
JÁ PASSA EM  
SANTO TIRSO

Santo Tirso passou a ser ponto de pa-
ragem do Alfa Pendular, na ligação Gui-
marães/Lisboa. Uma vitória importante 
para o Município que vê, desta forma, 
um dos compromissos eleitorais assumi-
dos pelo presidente da Câmara, Joaquim 
Couto, cumpridos: melhorar a qualidade 
dos transportes na região e na sub-re-
gião do Vale do Ave.

Na viagem inaugural, dia 1 de maio, eram 
exatamente 11h30 quando o Alfa Pen-
dular apanhou os primeiros passageiros 
em Santo Tirso: Joaquim Couto e Luís 
Freitas. Os dois juntaram-se à restante 
comitiva: Freitas do Amaral, o presiden-
te da CP, Manuel Queiró, e os presiden-
tes das autarquias de Guimarães e Trofa, 
Domingos Bragança e Sérgio Humberto.

A partir do momento da entrada em fun-
cionamento desta linha, realçou Joaquim 
Couto, “Santo Tirso passa a ter uma liga-
ção a Lisboa mais rápida e direta, benefi-
ciando o tecido empresarial sedeado no 
concelho, nas suas deslocações de negó-
cios”. Assim, “para além das autoestradas 
que servem o Município, da proximidade 
ao aeroporto do Porto e ao porto de Lei-
xões, Santo Tirso passa a ter uma ligação 
ferroviária direta a Lisboa”. 

Outra das mais valias da passagem do 
Alfa Pendular por Santo Tirso é o facto 
de beneficiar o setor do turismo. É mais 
fácil, apontou o presidente da Câmara 
Municipal, “vender um «pacote turístico» 
a concelhos do norte do país quando se 
tem uma ligação direta a Lisboa”.
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macosmi

têxteis rarial
O presidente da Câmara Municipal, Joa-
quim Couto, inaugurou as novas instala-
ções da Têxteis Rarial. Com 35 anos de 
existência e de origem familiar, a Têxteis 
Rarial inaugurou a 22 de janeiro, o seu 
novo espaço, depois de transferir a sua 
sede, em Moreira de Cónegos, para Bur-
gães. A empresa exporta para países de 
todo o mundo e está em fase de expansão.

Com um ano de laboração no concelho, e 
em fase de crescimento, a empresa Ada 
Fios tem contado com o apoio da autar-
quia. “Estamos aqui porque contamos 
com o apoio da Câmara Municipal. San-
to Tirso tem uma autarquia moderna, que 
tem consciência da necessidade de cria-
ção de emprego, e por isso, de empresas”, 
destacou o administrador da Ada Fios, 
Luís Andrade.

ada fios

A CÂMARA  
NA ROTA DAS

empresas Com quase duas décadas de existência e cerca de 180 
trabalhadores, a Macosmi, empresa de calçado sediada 
em Vila Nova do Campo, tem dado cartas além-frontei-
ras, tendo já arrecadado alguns prémios internacionais. 
Nos últimos seis anos, a empresa conseguiu dobrar a 
produção, exportando atualmente 94% daquilo que 
produz para países de toda a Europa, Estados Unidos 
e América do Sul. Devido ao seu crescimento e ino-
vação, pretende criar brevemente mais 20 postos de 
trabalho. “Atualmente, temos uma capacidade instala-
da para dois mil pares de sapato por dia, algo que não 
fazíamos há seis ou sete anos”, referiu José Machado.
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jma – felpos
Situada na freguesia de Vila Nova do 
Campo, a JMA–Felpos, S.A. pertence ao 
grupo More Textile, o maior grupo indus-
trial de têxteis-lar da Europa. Em decla-
rações aos jornalistas, o administrador da 
empresa, Artur Soutinho, elogiou a cria-
ção do Invest Santo Tirso. “É muito impor-
tante esta troca de ideias, e a criação do 
Gabinete de Dinamização Económica da 
Câmara vem fomentar essa mesma troca”.

ribalde

A Ribalde produz, há mais de 20 anos, 
acessórios para máquinas de movimenta-
ção de terras e cargas. Na visita, os sócios-
-gerentes explicaram a Joaquim Couto e 
ao vereador adjunto, Alberto Costa, co-
mo a empresa conseguiu ultrapassar uma 
grave crise apostando na competitivida-
de e na exportação. Atualmente a Ribalde 
exporta mais de 75% da produção.

Com 18 anos de trabalho, a Finieco é ho-
je uma empresa de sucesso, que produz 
17 milhões de sacos de papel por mês e 
exporta 80% da produção para mais de 
40 países. Como explicou Paulino Ribei-
ro, um dos administradores da empre-
sa, parte do sucesso da Finieco deve-se 
à aposta da empresa na sustentabilidade 
ambiental. “Somos a única empresa do 
país com a certificação carbono zero, um 
sistema de monitorização de emissões de 
carbono”, referiu.

finieco aposta nas 
FREGUESIAS 
com 8 milhões € 
de investimentos

A Câmara Municipal de Santo Tirso tem em curso um volu-
me de investimentos que ultrapassa os oito milhões de euros 
nas 14 freguesias do concelho. O valor é referente a obras 
e projetos de requalificação da rede viária das freguesias, de 
pavimentação de ruas, de construção de novos equipamentos, 
entre outros.

“Apesar de termos assumido como uma das prioridades das po-
líticas municipais a Coesão Social, lançando um pacote de me-
didas de apoio às famílias e às empresas, temos estado atentos 
às necessidades e anseios das freguesias”, aludiu o presidente 
da Câmara de Santo Tirso, Joaquim Couto, dando conta que há 
um conjunto de projetos e obras no terreno, alguns dos quais 
reivindicados há anos pelos presidentes de Junta.

Em 2016, está em curso um volume de investimentos de mais 
de oito milhões de euros, em obras e projetos de requalifica-
ção da rede viária das freguesias, de pavimentação de ruas, de 
construção de novos equipamentos, entre outros.
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As vistas às freguesias são um ato de gestão política de pro-
ximidade da Câmara liderada por Joaquim Couto, para com as 
populações locais. No último semestre, o executivo camarário 
visitou as últimas três freguesias do concelho, concluindo, as-
sim, a visita às 14 freguesias do Município.

REGUENGA

Na Reguenga, o presidente da Câmara de Santo Tirso recor-
dou o investimento que está a ser realizado para resolver 
um dos principais problemas da população: a rede pública 
de saneamento e água. Joaquim Couto revelou, ainda, que 
o projeto de ligação da Reguenga à Seroa está concluído. 
Questões que agradaram ao  líder do executivo local,  Paulo 
Leal, que reconheceu que apesar da junta de freguesia ser de 
uma cor política diferente da Câmara nunca sentiu desigual-
dade no tratamento.

VILA NOVA DO CAMPO

Vila Nova do Campo foi a última freguesia a receber uma visita do 
executivo camarário. A questão de uma nova localização da feira 
semanal foi um dos assuntos em cima da mesa, tendo a autarquia 
assumido o compromisso de analisar uma solução alternativa. 
Após a reunião, Marco Cunha acompanhou o executivo liderado 
por Joaquim Couto numa visita a vários locais desta união de fre-
guesias, entre os quais o edifício da ex-sede da Junta de Freguesia 
de S. Salvador do Campo, que vai receber um futuro polo da CAID.

O executivo camarário esteve reunido em Roriz, com o presidente 
da Junta, Moisés Andrade, onde se inteirou de várias questões, 
uma delas tem que ver com o plano de melhoria das estradas 
e caminhos municipais. O autarca local estabeleceu como uma 
das prioridades do executivo que lidera a criação de uma centra-
lidade para a Vila, bem como a necessidade de expandir a rede 
de saneamento. Numa visita ao terreno, os autarcas estiveram 
na Rua D. Amélia Carrilho e na Rua Sidónio Pais.

RORIZ

OUVIR
as freguesias

Previstas para breve, estão o arranque 
da requalificação da Rua Silva Araú-
jo, na freguesia de Vila das Aves, orça-
da em 740 mil euros, o início das obras 
de requalificação da Praceta do Alto da 
Feira e a requalificação da Praça Camilo 
Castelo Branco, em Santo Tirso, com um 
custo estimado de um milhão de euros. 
Na freguesia de Vila Nova do Campo, fo-
ram concluídas as obras da primeira fase 
de requalificação da Avenida Manuel 
Dias Machado, que avançarão, em breve, 
para a segunda fase. 

Na União de Freguesias de Areias, Se-
queirô, Lama e Palmeira avançarão dois 
projetos: a requalificação do acesso e adro 
da igreja da Palmeira e a requalificação do 
campo municipal de futebol de Areias.

Já na União de Freguesias de Carreira/
Refojos estão previstos trabalhos de 
drenagem e pavimentação das Ruas dos 
Frinjos e Rua das Mourenças. Enquanto 
que em Água Longa, decorre a requali-
ficação da Rua de Marnotes e na União 
de Freguesias de Lamelas e Guimarei se 

está a desenvolver o estudo para a be-
neficiação da Rua de Forjães–EM 558-2.

Em Rebordões, têm sido levadas a cabo 
um conjunto de requalificações de vias, 
ainda este ano foi inaugurada a requalifi-
cação da Rua 10 de Junho, estando previs-
ta uma intervenção na Rua Manuel Lagoa.

Em Vilarinho, a Câmara de Santo Tirso 
vai avançar o projeto da Estrada de Pa-
radela, no valor de 1.2 milhões de euros. 
Depois da Junta de Freguesia de Vilari-
nho, liderada por Jorge Faria, ter rede-
finido como prioridade a intervenção na 

Estrada de Paradela, em vez da EM 513, 
a Câmara de Santo Tirso prevê arrancar 
com a primeira fase dos trabalhos, terra-
planagem e drenagem de água, até ao fi-
nal do ano.

Em Roriz, um dos projetos que se encon-
tra em cima da mesa é a construção de 
um parque de lazer que sirva a freguesia.

Na freguesia da Reguenga, está concluí-
do o projeto de requalificação da Estra-
da Municipal 558, que liga o concelho de 
Santo Tirso a Paços de Ferreira, num in-
vestimento de um milhão de euros. Bre-
vemente, será aberto o concurso público.

Em Monte Córdova, foi já consignada a 
obra de reconstrução de um muro de su-
porte na Rua de Vilar, orçada em 90 mil 
euros. Ainda nesta freguesia, não tarda o 
arranque da reparação da cobertura da 
Escola de Santa Luzia.

A construção da garagem de apoio ao 
edifício da sede da Junta de Freguesia 
da Agrela já tem projeto concluído e 
aguarda apenas a abertura do concurso 
público para a sua execução.

Em curso estão ainda os projetos de re-
formulação do entroncamento da Estra-
da Nacional 105 com a Estrada Munici-
pal 209-2, em S. Tomé de Negrelos.

EXEMPLOS DE INVESTIMENTOS 
DA CÂMARA NAS FREGUESIAS

Obras vão arrancar na estrada de Paradela

Reformulação do entroncamento da EN105 
em S. Tomé de Negrelos em curso
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O Tribunal do Comércio vai ser transfe-
rido para o antigo edifício das Finanças, 
em Santo Tirso. A garantia foi deixa-
da pela secretária de Estado Adjunta e 
da Justiça, Helena Mesquita Ribeiro, ao 
presidente da Câmara Municipal, Joa-
quim Couto.

Atualmente a funcionar no Palácio da 
Justiça de Santo Tirso, a ideia é trans-
ferir esta instância para o antigo edifício 
das Finanças, na Rua Ângelo Andrade. 
Neste momento, revelou Joaquim Cou-
to, “o acordo de transferência está no 
Instituto de Gestão Financeira do Mi-
nistério da Justiça, para que se inicie o 

processo de concurso de obras naquele 
edifício”. A empreitada deverá estar con-
cluída no final de 2017, início de 2018.

Ainda de acordo com o presidente da 
Câmara de Santo Tirso, a secretária de 
Estado Adjunta e da Justiça mostrou dis-
ponibilidade em reforçar os recursos hu-
manos do Tribunal do Comércio.

Com esta transferência, é expectável 
que também no início de 2018 o Tribunal 
Cível de Santo Tirso seja deslocado das 
atuais instalações, na Rua Dr. José Car-
doso de Miranda, transitando para o Pa-
lácio da Justiça do Município.

A política de proximidade da Câmara de Santo Tirso também 
se faz na educação. O objetivo destas visitas é ouvir as preo-
cupações e anseios da comunidade educativa, com o objetivo 
de tomar medidas que possam ir ao encontro dos problemas 
reais das pessoas. Mesmo tendo um parque escolar com gran-
de qualidade a nível de infraestruturas, Joaquim Couto realçou 
que “a educação continua a ser uma prioridade do Município”. 

“Estas visitas são importantes, de forma a que o poder político 
perceba as dificuldades e as necessidades que as escolas apre-
sentam”, argumentou o presidente da Câmara de Santo Tirso, 
durante as reuniões que manteve com os diretores dos estabe-
lecimentos da EB 2,3 Agrela, da EB da Ribeira e Centro Escolar 
de Costa, na freguesia de Roriz, do Centro Escolar da Ermida, 
em Santa Cristina do Couto, e da EB 2,3 de Vila das Aves.

Sempre acompanhado pela vereadora da Educação, Ana Maria 
Ferreira, Joaquim Couto deixou o compromisso, dentro daque-
las que são as reais possibilidades da Câmara Municipal, “de re-
gistar e analisar os pedidos das escolas e trabalhar no sentido 
de colmatar essas necessidades”.

política de 
proximidade 
EM AÇÃO
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A CÂMARA  
junto das pessoas

nações unidas 

DISTINGUEM 
SANTO TIRSO

Ao longo do seu mandato, o executivo liderado por Joaquim 
Couto tem promovido reuniões camarárias “fora de portas”, 
com o objetivo de criar maior proximidade entre os órgãos de-
cisores e os munícipes. “Esta é uma forma de promover a ci-
dadania e a aproximação do poder político às pessoas e aos 
mais novos”, congratulou-se o presidente da Câmara Municipal, 
Joaquim Couto.

No dia 28 de abril, o Pavilhão Desportivo da Escola de S. Tomé 
de Negrelos, foi o local escolhido para a realização de mais uma 
reunião pública descentralizada, na qual participaram vários 
alunos daquela unidade de ensino e da Escola da Ponte.

Em junho, dia 23, foi a vez do executivo camarário se deslocar 
à freguesia de Vilarinho. Mais uma vez, com casa cheia, o salão 
nobre da junta de freguesia contou com uma ampla participa-
ção da população.

Santo Tirso passou a integrar o pequeno grupo de municípios 
portugueses classificados pela Organização das Nações Uni-
das (ONU) como “Cidades Resilientes”. Segundo a ONU, Santo 
Tirso tem adotado o compromisso em torno de práticas de de-
senvolvimento sustentável, proporcionando bem-estar e segu-
rança aos cidadãos.

“A aposta na redução de riscos é uma resposta clara e direta 
às prioridades da comunidade local, fortalecendo a relação de 
confiança entre o poder político e os cidadãos”, advoga Joaquim 
Couto, evocando um dos princípios assumidos pela ONU: “A re-
dução de riscos de desastres ajuda na diminuição da pobreza, 
favorece a geração de empregos e oportunidades comerciais, a 
igualdade social, ecossistemas mais equilibrados e ainda atua nas 
melhorias das políticas de saúde e de educação”.

Neste contexto, o autarca recorda o trabalho de cooperação 
que tem vindo a ser desenvolvido entre a Câmara de Santo 
Tirso e as diferentes entidades que atuam na área da Proteção 
Civil, durante todo o ano.

sabia que…
As reuniões públicas do executivo da Câmara 
Municipal de Santo Tirso decorrem todos os 
meses, à quinta-feira, podendo contar com 
a participação e intervenção da população?

objetivos
A campanha da ONU tem como principais objetivos reforçar e apoiar a nível 
local no processo de gestão de risco, encorajar a implementação de medidas 
locais para reduzir vulnerabilidades do território e incluir o fator de redução 
de risco no planeamento.

e que…
O executivo liderado por Joaquim Couto deci-
diu levar as reuniões públicas do executivo da 
Câmara às várias freguesias, de forma a permi-
tir que a população não tenha de se deslocar 
à cidade para participar e intervir nas sessões.
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TERRITÓRIOsanto tirso 
comemora

ii conferência municipal de proteção civil 
Conferência subordinada ao tema “Educação para o Risco” com um 
importante painel de especialistas nacionais e internacionais. Entre 
os temas em destaque estiveram a análise do risco de inundação no 
âmbito dos planos da Proteção Civil municipais e distritais – casos 
de estudo em Espanha, a vulnerabilidade das estruturas na interface 
urbano florestal aos incêndios florestais e uma mesa redonda 
sobre planeamento e emergência, que contou com a moderação do 
Coronel Teixeira Leite, representante do Exército Português.

workshop
“Risco de incêndio em habitações e cuidados a ter”, a ação so-
bre os princípios de luta contra incêndios com manuseamento 
e utilização de extintores, seguida de uma demonstração de 
defesa pessoal. Para além disto, os Bombeiros Voluntários de 
Santo Tirso, Tirsenses e de Vila das Aves dinamizam um simu-
lacro de incêndio industrial, na Fábrica de Santo Thyrso.

porquê esta iniciativa?
Este tipo de iniciativas ajudam a sensi-
bilizar a população para os riscos que 
estão à sua volta, ao mesmo tempo que 
promovem o trabalho que é desenvol-
vido por dezenas de entidades relacio-
nadas com a Proteção Civil. Trata-se, 
pois, de um trabalho importante na 
área da prevenção.

DIA DA 
PROTEÇÃO 
CIVIL

O Dia da Proteção Civil foi comemora-
do ao longo de uma semana, entre 1 e 
6 de março, com um programa recheado 
de iniciativas que incluíram exposições, 
workshops e simulacros. Promovidas pe-
la Câmara de Santo Tirso, as atividades 
contaram com a participação de dezenas 
de entidades ligadas a esta área.

Nos primeiros dois dias de comemora-
ções, a Proteção Civil foi às escolas do 
concelho. O arranque aconteceu com uma 
sessão na Escola Secundária Tomaz Pela-
yo, que contou com a presença do verea-
dor da Proteção Civil, Alberto Costa.

Nos dias seguintes, a Fábrica de Santo 
Thyrso foi palco das mais diversas ati-
vidades, sendo uma delas a mostra de 
meios e recursos.
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vigilância e prevenção
de incêndios NO TERRENO

No total, 22 equipas e cerca de 90 elementos integram, este ano, 
o Dispositivo Municipal de Vigilância e Prevenção de Incêndios, 
promovido pela Câmara de Santo Tirso. “Todas as instituições 
envolvidas neste dispositivo têm um papel importante. É nesse 
contexto que a autarquia tem dialogado e sabido coordenar as 
diferentes entidades, por forma a ter um plano prático e adequa-
do às condições do nosso concelho”, enfatizou Alberto Costa. Na 
sessão de apresentação que decorreu a 31 de maio, o autarca 
lembrou que Santo Tirso “tem uma área florestal na ordem dos 
47% do seu território”, pelo que o trabalho que tem sido desen-
volvido pela Câmara “não se tem cingido ao período crítico de 
incêndios, mas durante todo o ano”.

“Este novo dispositivo tem como finalidade a proteção de pes-
soas e bens, sem descuidar a importância da floresta em todas 
as suas vertentes, priorizando o património, as infraestruturas, 
os aglomerados populacionais, as habitações isoladas e sociais”, 
realçou o vereador da Proteção Civil, apontando que a Câmara 
de Santo Tirso tem, anualmente, investido cerca de 200 mil eu-
ros com as diversas equipas a funcionar e a trabalhar na defesa 
da floresta durante todo o ano.

No âmbito da preparação desta época de incêndios 2016, foram 
notificados, entre março e abril, aproximadamente 775 proprie-
tários, para limpeza dos seus terrenos.

DIA MUNICIPAL DO 

bombeiro

HOMENAGEM  
AOS QUE  

DEFENDEM O  
BEM COMUM

O presidente da Câmara Municipal de Santo Tirso, Joaquim Cou-
to, é o novo presidente do Conselho Executivo da Associação de 
Municípios do Vale do AVE (AMAVE). O autarca volta à organi-
zação que ajudou a fundar na década de 80.

Eleito por unanimidade a 14 de março, e por um período de um 
ano Joaquim Couto pode ter um papel decisivo no processo de 
extinção da organização atual e na criação de uma nova, com um 
âmbito que diz querer ser mais específico e direcionado. Acima 
de tudo, explica, “é necessário defender os interesses das popu-
lações a um nível intermunicipal”.

Para o autarca, a forma como a sociedade e o mercado de trabalho 
estão hoje organizados permite perceber que os problemas são 
transversais à região. Por isso, ”para problemas comuns, soluções 
comuns”, sublinha, realçando que há um conjunto de políticas e 
projetos que não têm escala municipal e só se podem resolver se 
existir um trabalho conjunto entre dois, três ou mais municípios”. 

A título de exemplo, Joaquim Couto enumerou os casos da rede 
de transportes, das redes de vias cicláveis, os problemas ambien-
tais comuns a vários concelhos, ou mesmo questões ligadas à 
saúde, à educação e à gestão urbanística.

JOAQUIM COUTO ELEITO 
presidente da amave

A Câmara Municipal, em conjunto com a Associação Humanitária 
dos Bombeiros de Vila das Aves, promoveu no dia 14 de maio, 
o Dia Municipal do Bombeiro. Uma homenagem “a todos os ho-
mens e mulheres que dedicam a sua vida a defender o bem co-
mum”, como elogiou o presidente da autarquia, Joaquim Couto. 

A Câmara apoia, anualmente, os bombeiros e a proteção civil em 
cerca de 200 mil euros. Desde 2015 que a Câmara duplicou o 
valor anual atribuído a cada uma das três corporações do conce-
lho por entender que “as verbas provenientes do Estado, a quem 
compete, por lei, financiar as corporações, são insuficientes face 
às atividades desenvolvidas pelos bombeiros”.
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DAR VOZ

MURILO SAMPAIO

SÉRGIO MIRANDA
LAURINDA PIMENTA

JOÃO LEAL

CARLA RODRIGUES

JOÃO OLIVEIRA CORÁLIA VILAÇA

inquérito  
de rua

1.  Não. Na realidade, estou em falta.

2.  Sim. Não conheço em bom rigor, qual o 
programa e objectivos, mas tratando-se de 
um Museu internacional, como o próprio 
nome indica, deve ter como objetivos a 
internacionalização, e com isto com certeza 
de que levará o concelho além-fronteiras.

1.  Não. Ainda não tive oportunidade.

2.  Eu acho que sim. Dentro do 
enquadramento que a cidade está conhecida, 
o Museu de Arte Contemporânea faz sentido, 
agora só depois de ver é que posso dar uma 
opinião mais concreta. Mas acho que vai 
ajudar imenso. Foi bem conseguido e se o 
resultado for o que se pretende, acho que foi 
um investimento bem feito.

1.  Sim. Achei-o magnífico. Adorei a fusão dos 
dois museus. Sou fã dos dois arquitetos, por 
isso adorei o conceito.

2.  Sem dúvida. Principalmente pelo facto de  
a obra ser assinada pelos dois arquitetos.

1.  Ainda não tive oportunidade, mas quero ir visitar.

2.  Acho que a exposição que existe na cidade já fala 
por si. O museu acaba por ser uma mais valia.

1. já visitou o novo museu  
internacional de escultura 
contemporânea?

2. acha que vai ajudar a projetar  
o concelho de santo tirso? 1.  Sim, já fui visitar. Gostei bastante do 

edifício, tanto do novo como da recuperação 
do anterior. O antigo ficou muito bonito e 
valorizado, porque tem muita luz. Quanto ao 
acrescento relacionado com a Indústria Têxtil, 
fiquei um bocadinho dececionada. Pensei 
que havia outro tipo de equipamentos mais 
significativos do que foi a Indústria Têxtil em 
Santo Tirso. E além do mais, penso que falta 
texto para elucidar acerca das funções dos 
equipamentos que lá colocaram.

2.  Sim. Quanto mais não seja pela obra  
em si, que é do Siza Vieira, que é reconhecido 
internacionalmente e que gera sempre 
curiosidade.

1.  Ainda não.

2.  Eu acho que sim, principalmente para  
divulgar, porque isto está muito parado.

1.  Ainda não.

2.  Sim, sem dúvida.

RAQUEL LIMA

1.  Ainda não, mas espero ir visitar,  
visto também ser uma aluna de artes. 

2.  Sim, sem dúvida alguma.  
É uma mais valia para Santo Tirso.

RUI COUTINHO

1.  Ainda não tive oportunidade de ir, mas estou curioso.

2.  Sim. Convém é que haja uma boa divulgação para 
essa projeção chegar longe.
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REVISTA 
DE IMPRENSA
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DIVISÃO DE COESÃO SOCIAL

rua dr. josé cardoso miranda, nº 18 • 4780-451 santo tirso 
tel 252860340 – fax 252833389 • santotirso@cm-stirso.pt

programa municipal
de vacinação infantil

VACINE O SEU FILHO RECEM NASCIDO,

A CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 

COMPARTICIPA!

PARA MAIS INFORMAÇÕES CONSULTE

A DIVISÃO DE COESÃO SOCIAL.

COESÃO SOCIAL


